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"No meio do caminho de nossa vida encontrei-me per-

.. N 11 535 dido numá selva selvagem 'S! escura .. :"
� • • "

�
Inácio de Loyóla nasceu em 1491 da nobre família

i!, Loyola, na Província de Guipuzcoa,' Espanha .

.;�.� �.�_...,... -..

Como jovém foi pagem do Ministro de Finançás do'

Rei li'ernando, o Católico.

ResiéUa, pois, na corte em Arévalo.

Muito moço fizeram-no clérigo, mas jovem ainda des­

ligou-se dás obrigações clericais para abraçar a éarreira
militar e assim dospereebídamente penetrar no coração
de duas densas matas que rnrum mudar-lhe a trajetórín
ela vida por completo,

Na prtmêíra, em Pamplona, quando as ínvisíveís �

'[plumbeas feras' francesas ameaçavam-no. Inácio, íntrépl-

A
·
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I d· I d ' F I' )' d N'
A do ofkial do Exército espanhol lutava com dsnôdo e ga-

prOCriO' O prole o lVU ga o.' a a o 1 'er.· ereu lhardia.,Délfendia-se como um bravo leão pára, proteger

reservede. Op]-na 'Murl·l'·o 'Ma'rrcquim. ���=c!i�huOS� a�!r��� o chumbo francês o atingiu e quase lhe

, '�'
' - '" Vieram os seus companheíros GpÓS cessarem ;\3 lutas

S. PAULO, 3 (Meridional!, de mais essa campanha, se- de certa imprensa. Dando ou cerceamento à liberdade ltberdade responsável. Se o
c retiraram-no do campo de batalha, ela primeira mata"

"E' totalmente apocrifo o I rão apreciáveis. Quanto à' corpo a êsse ensejo geral, es- i de imprensa - earacterístl-Í projeto de 'lei. de que tanto sem já o uso das duas pernas,
"

ante-projeto de lei· de írn- reforma da, l�i de impre�s? :!t0�10S cogitando
.....

de' coibir
i
ca por exce�ê�cia dos regi-I se fala no momento, ,fôr, de Foi na .conva,lescença 'que lnácio se viu no seio da ou­

prema publicado pelo "Diá- os comentários a -respeíto I�tals abusos. Jamáls chegare-
j
mes democráticos. Se, de ta- I qualquer modo, restríttvo ia. tra mata. Aí o demônio soltou suas .reras: mulheres pro­

rio Carioca", do Rio, e pela pOU20 deixam margem a du-: mos_ a ferir a -Iíberdade de, to, no momento, algo se tra- l_liberdade de imprensa, _ vacantes e faceiras povoavam a mente do ferido depois de

"Folha' da,Manhã", 'S, Pau- Vid:lS;. o congr�sso deverá: imp0nsa 'e muito.,m�nos .a I m� ,?(m�ra: essa
'

liberdade, I estarem.os contra êle;, se. fôr desaparecer,em as' Imagens das ricas princesas-que l�e ser­

lo, Não' há nenhuma relação produzir uma Ieí ele respon-i garrotem' ou restrlnglr a lí-. mister e que protestemoS'j um, projeto que apenas ngo- riam rormando tôdas :

um quadro; quase, senao VIVO, de

entre este ante-projeto, for- sabilidades. Se Os jornais e. vre manifestação elo pensa-' A simples hipótese de lei que; rize o princípio de responsa- potente sedução.
�

j ado não' sei com que íriten-: politicas concordam cm que: mente". ,Podemos informar: restr-inja a plana liberdade' bilidade _' não o condena-f 'Inádo, por pouco era alcançado. Deus entretanto deu­

cão: e' OS estudos que esta- não deve haver qualquer res-j que na reunião com o minis-
'

dos jornais, autoriza a sol-ida-
'

remos. lhe à mão livros como: "Vida de Cristo" e "Flor dos San­

mos tazendo para estabele- trição à liberdade de opinião, \ tro da Justiça muito,- cousa; riedade da classe 'em tôrno
'

,com, ês�e �lto,pensamento. tos" que aM 'poucos foram atraindo a atenção, do atribu-

'cCÍ' uma lei de responsabil. - concordam igualmente em do esbôço ou .raseunfio en:-, de medidas que assegurem o 110SS0 diretor subscreveu, lado mancebo. -

, ,

dadé - declarou, ontem à que a imprensa deverá pagar,
I treg4.te aos ,lid�res, fOi ievis-' essa ÚBerdade, "sem' :'freios on'tem, telegrama de solida- E por 1522 Jínalmente Deus, após uma inexprimível

,

. à noite, li reportagem,cta Me- pesadarnerita, pelos erros que
i ta, "tendo havidif cOl'tes, '! outros' que os da responsabí- rtedade ao sr. Herbert Mo-' manifes,taçãoV de amor tirou defil1ítlvamente da segunda

ridional, o deputada Vieira de cometa. Mais del�do, para! NOTA DA RED,AÇÁO: Llidade de cada órgão, 'facé ao ses, presidente da ABI, a ser mata o já então S�NTO INÁCIO I?E LOYO�_A, que ,saiu
Melo;' leader da maioria na conceituar, será ° problema

I Somos, por evidente, con- mos" fique claro, a licensio-, transmitido por todos' os [or- desta 'vez sem os dO,lS, olhos para o mundo, mas para Deus.

Câmara Federal, que veio a d03 crírnt , contra a seguràn- trárícs a qualquer restrição sidad'e da' Imprensa mas à sua' naís da Capital. Responderam, Santo Inácio e 'mais 6 companheiros

esta c@it'al participar daIre- çasdo regime; mas, em ambi-'! ',' -
'

',- ,I
"

inspirados, �elo, Supremo .Amo�, ao _propqsto. insidioso �o
menag:em prestada ao 'depu- ente frio, o Congresso terá'T . 'd

" '"

'

'�tI,.
torpe espmto, a sua. antiga hberdad,e relativamente nao

tado Ulisses Guimarãe", prc'- meios para encontrar o de�I,' r"OV'Ol "as no u en'lsm'o tão sã: à sua riqueza POl:,ve;z�s caus�do:a de cert:s que:

sid'ente daquela Casa �lo Con. nominadol' comum. Tam:"1ém \ "
"

das, com oS voto� de castldad,e; obediencIa e pobreza aO

gresso. os partidos' respons'áveis,!
' ,.

, I:'ara e� Montm:;trtre no ano de 1534, quando estudavam
" Depois de fazer alguns co- desta ott daquela corrente

i

d c�
,
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'

h
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(UJl, Pans.
,

.

'

>

,

t'
- �., 'delU'OCI'a'tl'oa, comp' d f' e 8-n'o I'n' "85

' Ordenou-�e sacerdote de Cl'lsto em 1537 ,e fundou -a
men 'anos ao an.,e-prOJe'CD, " - leen em, ' '

,

que taxou de absurd,J, in�oe- que o regime nãõ pode, ficàl- i
'

"

'

, .
� .:, " ,com�an�iaI d� �e��s: qi\paUI� II� apro�o� t� 15�O.

rente' e' r,eacionario, o leader' sujeito "a abusos e tentati'va31 _A pr,opósito das �'trôvoadas quelas' impertine�te; f�to-'. rios e amigog'l, assinada pe h"
an � nf,acldo dOI' e el o prImeiro ela, a ompa-

d d'
-

I
': ' .

'

'

, , , , , n la r,ecem un a a.
Vieira de Melo aceni,uou: e lssouçao. que '�l'eS��lam torn:cntas 'no grafias com, o "Ele voltará 10 ex-presidénte que renun- Surgiu ainqa de sua' iniciativa em 1551. O Colégio Ro-
"Estamos realizàndo esttt-, udel1lsmo de ,Canomhas es- etn 19ào":,qu�, deram motivo' ciou 'a chefia do Diretório

mano, atual Univer,sidadé Gregoriana,
dos para bstabelecE'l' não uma NEREU LÁCÔNICO '

" cdreve ,o tBa�rltl,'�a-Verde,
de 30 para que o p,:)vo- 'bem humo-I üdenist�� Es.sa, satisf:asão eru M,ori'e-u' �m 31 de julho' de 1556, portanto há quat�0

"lei de imprensa", mas uma
_ _

' e agos ou, .lmQ:' ,

' rado rcwlvcsse completar' aj para dlzer díls' motw0s d:t século� e foi canonizado em 1622,
"lei de responsabiÜdade", de', R10, 3 (V. A.) - Procura-, ,·De

" ha Illuito 'o público frase com \Im 'destino 'certo: 1,�,€nUncià. Mas, diz apenas QUATRO SÊSULOS cobrem o corpo de Santo Inácio
cara ter estritamente démo� n:os ?uyir o ,ministro da Ju;;�

,

deste município sabe que nos "para casa" '_, tudo isso é que por "motivos dé orderh' !em' que a ima!gem, fundida nó coração de cada criatura
cratico, E' nosso pe'll,"i1mento J:lça. n, r,espelto da nova • leI, altos. arraia,is, do qdepismo .slnal qué :).1€n1 :tllél0' é cairmi!' humana com o fogo da Sua palavra de pregàção e com o

tornar mais eficazes ()s meiDs .le lmprensa. Interpelado, :l existeni ães,avenç�s profuri- nD.. "quartél g,e'rieral". ' i politico-pal'tidária' 'mutlici, bronze de sua' maior obra _ a CompanlHa de J,eslls _ si-
de .gaxantir irrestrIta liber-, :ec:peitó da l�eforma, o sr, das.', À t�Jíua aparente é Agura 'o sem:nário udeni3- '.paI, iotürál'io erii principio quer em,palideça.

",'

, Aade 'de imprensa, nssegu- Nereu Ramos ditou as, se- qual braza dmwida que ti, que tem cO,mo um'-.de seus COIU" m�nha orjenta.ção, cu",, A notável :Companh.i'a de Jesus vive do sacrifício co�

rande-s,e, ao mesmo temp(j a suintes palavras: ,"Estamos qualqher ,bri,sà impertiu�nte D;l'et,ores \núc cldaéião que min'ararl1-com n{eu l)edido de, ,no \frve'u 'Santo Inácio,para o baro �Ia humanidad,� e pa-
responsabilidade ,do uso, da �;�tudando 6 problema d,e Lei J',JO.de fazer eclodi.r Em ch::t--, COÚ10 l xLram,une.l;áriQ ',�-cl3 l�lnl11,i;ia, atc!'. ,

'

':a um muncLo' ,i;de,al ... ,.,
'

,

" ,>�

liberdade. Ficará, assinl, gp.- 'de,jmprenS'a','. .E· nia'is 'não n}as, pOfqUQ aJ.'tm#ga'1i� au- ,U1�ião ,s,..gti ]{ tli'S7Jº,«��·.,..lj;l�';, _' �
." �'� ,'- .i.�,-"q

.

,':;- �' 'ye;cr"de são 'i\"UltOS:RS aS 6blás ao'_' 'seguidol'e:; de

ran,ti.çta.a liv;re eXtTi.·0-ssão ti.\) Jfssé n;m lhe' to(perg\iri.k�-: dat.,pér aío:-:, ,:::,_"
' ,;At�At1téri(J �:�BeiJa.3111u�'

.

Jl�". �!-��I!téc-eu" m�:�m()-?, ,:nácjo, ",',
'

-;" '
-

Jilen��am�nto, 'Cuja t'�';;TJ:Õns.a;- ':10. � lnf:ol�Il'la-se" que'd�sena'_', J-à existe rnais ,ele 'lÚU can- 'rlléfi<)do pelo
'

Gcn'eral 'P,Gi- Motivos de
-

ot�lem poíÜico-
'

H:\ja vis'b stlàs �aÜviéiades em Flól'ianópalis, as congl'>
bi.lldaele, eleve' o autor aS5U- Jor Lima Teixeira: líder do dida to Intente a "candidato x ira

�

Ijo1;t" tão c1urameúEé ')Jcu;t-i-dária: muríkipal?- QUE! ,açôes que dirigem, a tão necessária casa de retiro:> que
miÍ' integralmente. Creio�Quc -'TB nq Senado, teria pal'ti- a D�p_utadb esta.dual" .. , �', átaéado�pe1'!l,s. côlltlléls - do quer dizeí' isso? Briga nil �ànstl'uil'am, jornais que iri).primem, Qbras' de 'caridade que
só os que praticam atos de '�ipadà' de:!2a reunIão. Eis o a concorrência .que surge. dito cujo, es�� \nestllt sell)á_;, c�ltã;; diz (j p"o ..o: Ha mais de .Jraticam e principalmente o' Golégio Catarinense, que COI,l1irresponsabilidade poderão :]_ue' disse aquele parlamen - Ja existem vários" "candi- nál'io veio a, publi�r uma um querendo, ,ser eh,efe." Ifcroismo mantém 'e que por feliz coincidência no mesmo

colocar-se contra a intençào tar: "E' tend�ncia,�da opinião datas' a cand'idatss 2.'Prefei- quasi Csclal'ecíiflol'a ""Satjs� diz o vjzinho ... _'
"

ano em que se 1C0mpleta p quarto centenário da mrte de

real do nosso projeto. O l�e- )ública condenar' ,os ab�sos tq" ,para 1960, além do 'da-: fação aos meus cort'eligloílá Continua 'na 8.a pág. Santo Inácio, no ano inaciano, resteja o SeU cinquentená-
.

t t' "-- ' rio CDm grande júbilo.

;i;;::� ��:�oa�:!:: :}:� Mun icipio Calarioeose les.tBt:a�se· na '1IUIa. i
r::n '��:�;j= �n�o 't��,�a�;:' ,d��:':�'�':�,di:,�t,�'�:

-M!���U;, ;V'O��"idOM:::t';� Expnsl·câo de p,ecuária e rr8d,IlD�' De'"r-ivad,os' �:!��:�i:::!�!:�L����E::o
nista d'O JORNAL, mlClOU �"" A f�ma das vitórias que tiveram".
o �2U comentãrio -de. ontem Realizou-se em data de 10, c'orreram $,quela magnifica nossos lEitores pass,a�bs ,li O munícípío de Çoncórdio,:
com o seguinte: 'do ,eorrente .mês, a: XXIIIa. j exposição,' dar a conhecer 'a Glass�fica- com ,a clássifkaçãs que obte-lNo campo político a sema- ExpOSição de Pecuária e I Ê .eom satisfação que r�- ção final, do' juri, na- parte 've na Ex�osiçâo de ,pecuária
'na terminou ,com duas q.ues- P�'odntcs' ?�l'iVados na ca-, gistramos a conq�ista de referente ,à 'sui�oc:rltMra: '- �e produto: Deri,vadÓs, firina� 'I' Con' ti'nuar'a-o'-e'sta' sem'a na' as, negoc,I',a,-tões em aberto: o inquerito, pltal do vlsmho Estado do I um hon�'oso pITl11811'0 ,lugar, SUINOS: 10 'p'rem�o'�('?RAN-' se Cada ve:? ,mals, ,,Çomo mu- ,

parlamentar, r-a ,Câma:-", I Rio' Grande do Sul;O magno I a�cançado por um eS,ta�ele-' JA SAr:L� -, S/-iA':,Ir{�ú.s·tria,_ picípio líder ,da suinoê'ultura!_ ç'o-es, e,nf're Bra' 51'1 e Arg-entl'na '

através 'do qual até agora, o certall1e contou com apre-I Clmento d� San.ta catarma.: e ComerclO ,C0 �ord�a - do sul do Pals. " I,
vice-presidente da Rcpúbli- sença das m�i3 altas auton-

i Tl'a��-se da "?,RANJA SA-j Santa ,catari�lt·. ,!2° 'prémio '!,o. 110tici(l,rm9� este fato,! 'bio entre os dois países, se-

,ca foi acusado indevic�amen- dades do Pals, tendo se re-I DIA de propn�dade de S/A. GRANJA UNIAO'-! 9-" Ga- de>eJãmos enviar nossos Buenos-Ai1:es) -,,3 (V. P.) gundQ de soube de. frontes
te; e os debates sôbre a re' vestido de p!êno éxito.' ! Industria Comércio con�ór-: briel eh' rubibi & Ora�. '�e éUlJlprimentos a '''Ç1-RANJA "� As 'negoclaçQes da comis- bem informadas. As nego­
forina na lei ele imprensa, A Além dos e3tabeleciV1ent03' dia, que no sector da sUino-, Nova Prata,'::_ Rio, Grande, §ADIA" e ao município' de são mista : do Br;asil e da' ciações foram iniciadas ofi­
impr:ssão inicial continua ú, d� fomento agro-pecuano cultura, ,com os exemplares' do Sul; �o pfémió GRA}lJA Concórdia, que pelo esforço Argentina" -continuarão nesta cialmente no dia vinte de
vigorar: o Sr. João' Goulal't' sediados n� Estado do Rio ,que apresentou, logro'u clas-' PAULO CHA�ES - Dr.'Luiz e trabalho de sua gen�e, vem semana, afim de .chegar II agoSto, dedicadas especial­
se sairá muito bem e as van - i Gl':lnde do Sul, de v�rios ou- sificar-se em prÍl�eiro lugar. 'C3l'los Pinheiro ....:.... 'Grav,ataic qadà v_ez n1ais elevando 'o I uma solução para oS proble· mente ao intercâmbio ,de
tagens políticas que herdará, tros Estados ,tambem con· Para, conheCImento de - Rio Grande do Sul.

'

..conceito de noSsO Estado. mas pendentes no intercâm- frutas. �1
�.

•
. ,.,

�•••�.bV�»�•••".�.�;�.��;.-.�#._-� �'
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(Continuação) do, Acentuei já terem sido �s .����� c?rrega� nas�ascas de

�na-I T� a óal�vra o Sr. Depu-
l:..rào tenho culpa que' a. ca- Fôrças Armadas con�ocada;; � "

' ,. ,,' "

I
na postas em seu çammho, 'tadO' Ernani Sátiro.

rawuça' tivesse passado, à por ,�eu, chefe ,s,U��dílO�, � O M·
·

t d' J ' ta
> faltando ao seu deV'er- ,de, O SR. ERNANI SA'TIRO:

mio d2

s"emear
de alguns _Pres��el:"e da

�,oCl?Llb ,lca.. POl, '.: lnlS ro 'O -, US Iça Gonsciência, de apNrar a ver-� (SeiíÍ revisão dC) orador) -
parlammtares inquietos -e l1lotl � os, ele ordvm pubhc� .1" '� '"�' dade tal .qual s� apre�ente., Sr.' :Ministro da'Justiça, Sr.

que quiseram apanhá-la. À para assegurar. a trang!llll-I � ln"a "', ' E�ta a r_nmha o�l,entaçao na Presidente, ,Srs. Dep�tados,
êstes respondi com o perso- da�e de u�:;t cldad,e f:igltada

I �" ,

vlda. HeI de segUl-Ia enquan-I quando se fala aqui em apu-
nagem de ,Eça: "Retir'em-se paI U)U m,oV'lment�. do� es�u-

C-·
"" � to peus me .conservar por a-I' ração

de responsabilidade -

da acusacão porque ela não dantes, C,!� nobre

,msPIraçao" 'aADla'r'Q ..-:1'08, Dep,,a-tado'a' 'I
quJ. '

, já disse e o repeti em aparte
os atinge;'.

'
mas desvlrtua�9, conforme o i � � .:J :" _ �aço votos para que �- ao ilustre Ministro, qu'� ora

Dei a explicação, procuran- testeJ:!lunho, na,o. apenas das'i' > '

,','
-

"
q�eles qu� reclamam pum- nos honra, cO,in ,sua presença

do, ressalvar o meu entendi- �uto�ldades �OhCl;�S, mas, de I � ,
,

- ç_ao. ll;_tenclpada, �om li: des- - n�o se trata de pupição
menta a respeito' do priúci- llus�le,s rePlesen"ant�s, d� í .I!

Exposlçao do Exmo. ,Sr��'N;i�eu Ramos ' • � tltmçao .de aut�l'ldades cuja penal, nem sequer de puni-
pio ,constitucional. Respeitei Naça(/, nest� e na,outra,ca ,� Minis��o da Just�ça, e'�$; l�terpe!a�ões .. defesa amda na()" foi feita,. ção moral, mas daquele afas-
a .minh'a própria corisGiência sa do, CongI.esso."

"'�
feitas a S. ,E'Xcla. pom' as respectIvas .. q�.ando asc,endprem a posi-! tamento que deveria ter sido

de ,parlamentar, pa'ssageira- O Sr. Vieir� de Melo ,- �1-
, respostas, ,na, sessãQ, -,do, dia 27-6-56. ' � çoes. semelhantes àquela em I feito desde o primeíro . mo-

mente investido em uma dade que, al�m do maIs, e ::t
, I, que me encontro se condu-.,' menta, porque o'rGovêrno

f
-_

t' M' h t· sede do Governo . �".'''. zam COln idêntica is'encão de nãoJ pode negar afirmativaunçao execu lva. ln a a 1, ,. �."""D_._""",,,,,.,,,,,,,,".l".:':"""'_ú'V"o.."""""'" �"'�;'_Ww·,,".M�Dw__�..t"_M"''''D·'''''''.·''''''''__ ('>l!)írito, .". I �. . .

,tudle só pode merecer o re3- O SR. MINISTR,O DA JUS-I ' ,-
,

'i _

com ldentH�a

sere-j aqUI �o LIder da �::poTla: as

peito daqueles que ,quer1em TrçA _ Demais, sendo, a se- .

, '.'
n.dade.

. . ,.

autOrIdades eX?rbltaram das

ser respeitados na sua COn- de do Govêrno,. e tendo sido: ra restituir a tranqülidade sio V'era Cruz. Afirma êle te'::, suficiente para lhe compro- E3tou no �lm da Yld� pubh-t orden_s receb.ld!ls. E�ta n:.
vicç_ã<z e na ,sua consciência ouvido

. .?_ �refeito s?bre q I que a cida?e estava, recla-! rem sido. elementos da PplF �ar 'a a:ütóFia e a intenção c�,' mas veJo outros que es-, questao, S'r. ��mstro. �ao se

(palmas). ,'_
conVflllenCla, da l11'�dlda, a-, mando. ' I eia EspeCIal 0,8 seus espanca-, d.essa autona. Sem a deYlda tao a.man�ecend<? para el�, trata de punJçao an�eclpada,

Dei à. Câmara'a explicaçao dotou-a o Govêrno, no pres�
I

Justámente no rCentro da' dores mas não declara no" apu�'ação dos' fatos, não to- co� Justas ,e legItImas aspI-. �e� forma nem fIg�ra de

qU,e ,ela. me me�e�_e e ress�l-I, �upo,st_o ,de que a,. pr�,sença I Ci?a9-e, onde. operava a co,-I m,es. A POlíc,ia Eispecial, Srs. ;m,'ar;ei minta a iniciati'va, de r�çoes. ,Faço voto� para que J1;!l,ZO" ,m,
as da9uela rel?ara­

vel a �mI:a opmlao, para 3-1 aes,sas forças, P?r _sI so, bas-, mISSa? Orgamzadora �a. Gr,e- Deputados, e �on�P?sta d'C .Q.pmr moralmente um: cida- '�ao fe.chem _ nun�a os olhos. 6�� que o Gov.erno deVIa �o
manha,. r:a? ser a,cus.ado de i t�l:r.:;t par� restltUlr_ a tran-I ve, fOI, ?ol'n:;ada a.Pohcl.a., Os I inúmeros_ funclOn�nos. Se" a d�o, marcando�o com pech,a a. J�stl_ça, �ao, E,sta,b�!,�eend� I t d gr�sso NaCIonal, l).Os e:�­
contradItono, A flm_: de de-, qul11dade a popul�çao.' ,aconteclmentos ah venfwa- vítima nao menClOl1a o no- flue pode maculai' a Sua, Car- d.istmçao entre grc:nd�" e pe u an es e ao povo e que nao

fendê-la, fui buséar' nos tra-' Alega o nobr� mterp2lante I dos têm de ,ser devidamente me dos policiais, não 'é póssí� ,.f€ira. Aguardarei "tranquila- quenos na apuraça,o da ver-, deu, de qualquer m?do" nem

tadist.as os ensin�mento� pa-I qU,e �s, aC?pteclmentos por -apur�dos, p\,lI"gu.e não é pos- vel que as a_utoridadc� 's_upe- ,�ente o resu]tado do inqué- dade �os ,fat�s de q�e. d.epen -, em palavra, ne}ll. em ge��o.de
r� .

a mterp�etaça� do dlSPO- i c?mcldenCla, ocorreram pre-I s�vel a u� Mmlstro da Jus- riores castIguem ele, vespe- rlto, e, entao cumprIrei: o da o Julgall1�nto dvfmItlvo. ,q���fuer esp,ec.le. Abru m:
s�tlvo. E ,�Ol essa mterpreta- clsllmente, r:o se��r ocupado tIça conSCIente �QS seus. d�- ra. ,l1.�eu dever, como sempr,e b Sr. 'Presidente, cl0U assim'

q
ado

to, Sr. ��mstro, o ?ele
9a� qu<;: fez c.om -que a Ma-, prla Pol�cJa I>1lhtar. R'eal-I ver e s

.. antec}par p,umçao I' Confiemos en; que as au- fIZ. Oraças a Deus, tenho um por devidamente respondido,: �ais Ide �OhCl� ,do re'van��
l�rla nao aceItasse o req,ue'l rr_J-e:nte aS'31m fOI, porq�e ela

i. q�ando amda nao es�a sUfi-; toridades saber�o c11l11.Ji>rir o pas,sado que responCl,e pelo 'r o' questionário
do nobre, De-J faz ong,mquo do,nos�o P��nl1:1ento do rto,bre Deputad?lilCOU�na pn�·te ma�s çl,ellcada., clent��ente car�ctel'lzada a se_u dever; .conf�moB e,m que rn�u __

futuro, (Muito, bem). putado Castilho Càbral, par-Iau 'I �:la �purar crlm�. "

A�lOmar Bll:le.!!_uo. R1essal�ve� Mas esta clrcur-stanCla �es:, autona. '-

,

' n�o :�ecep'çlOnar�o Os htl:mens Na;o ,. p_retendo, no fim �a lamentarista,.. no sentido' �ãa q� re

na ur_eza, mas, lSS�
m,mha, opmrao! m�s deI a, ma serve,para demonstrai I Pergu,nt� o nob:-e Deputado pubhcos dp Br�.!?J1; conf�emos eXlstencla, praticar ,�'aqUllOI,cuban,o, (Riso. Muito bem). I t � ã sPaM,ra.çll;°i ne�l e �
Camara as expllcaçoes que i que o Go,'erno andou certo, se eu podIa' dechnar os 110:-, e 'tenhC)mos"a ,cert,Z:!;la efe' que cj'ue os que hoje o exio'em de O SR PRESIDENTE' ,e, ç o. r:, lms roo enç,�odevia ,dar, (Muito bem. Pal- quando entendeu que a sim-I me.s já apurados pela Polícia. não casti,garãO, inbc'entes niim não fariam se ;stives-, _ EscI�eco à Casa' qu'-e I nt.os esp�rl�va,rposd" o�, em u -

,

) 'I I d F' . A' S t
'

·t' "}
"','

, . -

' .f', lma ana Ise po enamos es-mas.
. _.

p es presença, a� alças. r-I, e o �mpo me �er.:!11 ess'e, mas apenas �que'es ,qu� fo- 'sem na mmha poslçao. O em face, a interrupção de perar do Pr�sidente, da Re-Sr.
.

PreSIdente, nao, veJo j mada,s """: �xerclto, Mannha c�ar_nana, a 'atençao
.

desb_ rel? rc.co_nheclelos cu)pados, M_inistro da Justiça, não po- nosso&, trabalhos, o prazo da I'públicanecesslda�e de voltar a a�-, � ,Ae�'onautlca -'-, em ?eter- Camara para o, depOImento 'POIS a slmp1ys prova, mate- :t!e" pôr con_siderações, ,por sessão terminará, as 2130.
.

sunto deVIdamente esclarecl- ll11l1aclos s'etores bastana pa� do estudante fendo no giná- rial (le um ato deJitos_o 1I}ão é ,simpatias e pai' ami�ades, ,es- hora,s,
' , (Cont. no prÓximo número)

, -
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MeDICO

DR. W I\.LMOR ZOMER BR.

GARCIA
l)Iplnmado pe'la Faculdade Na­
cícnal de Medidna da Uníver­

r, stdade do Brasil
.

E'I-Interno por concurao da Ma­
ternidade-Es.cola

(Serviço do P·rof.· Octávio Ro­
drigues Lima)

:<:x-interno do Serviço de Círur­
"ia 4u Hospital I. A. P. E. T. C.

.-' do lti6-de Janeiro
\tédico do Bospltal. de Cartdade
e da Maternidade:� Dr. Carl".

Corrêa
[iOENÇAS DE SENHO�AS -

PARTO� -- OPERA, )ES
Cons: Rua João Finto n.

16, das 61,00 às 18,00 horas.
Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.

Residência;
Rua: Geru ra l

101.

Bitt'en,'ourt

INDICADOR' PROFISSIONAL
s , DR. NEY PEKRONE
JOSe TAVARE� MUND
IRACF;MA /orlllado Jl��id"ae"'Nacío,

1I0ENÇAS NERVOSAS E MEN- !lal chi Medicina Ualver�ldaa�

TAIS - 'CLINICA GERAL de Braau
. .

, Anguatia
'

Complexo. RIO DE JANEIRO

ínsonia _ Ataques _ Manias _ Aperfeiçu..mentu n� "Caa. ue

r'r'cb lemátfca afetiva e sexual Saud _ São liltguel"
Do Serviço Nacional de Doejí- Prof. ......mando Paulino

as Mentais'. Paíqu iâtra do tnteruo por 3 all.". do Serviço

Ioapitul-Co lônia Sant-Ana, de Cirurgia
l.;UN;:,L)l.!,:l'oIUO - Rua 'I'ra- Prof .. Pedro de Moura

ano, 4l .:';' i)ás 16 às 17 horas OPE'RAÇOES
ASSIlJÉNCJA: Rua Bocaíuva, CLINICA DE ADULTOS

i!l Te}. ��1J1 DOElNÇAS DE SENHORAS.
CONSULTAS: L'iàriamente das

.7 - 9,30 no Hospital de Colri­

dade, das 9,30 - 11,30 no Oon­
sultório à rua João Pinto 16 l°

"ndar.
RESIDJtNCIA - Rua Duarte

'Schutel, 129 - Tele!. 3.288 -

Florianópolis.

R ..d8�ão e Oficinal, l rua Co.--"
,�'beiro \1afra, n. 160 Tel. 1022

.

- (;x. Postal 139.
Oil'etor: RUBENS A. RAMOS
nerente: DOMINGOS F. D.

AQUINO
Reprellentantel:

Represenbçõe� A. S. IAra.

Ltda. Avenida dq, ,Estad{\ 16ff./'16 TIU[\
Itl.l Senador Dantal, (O - 1°

andar,
Tpl.: 22-5924 _ .. Rio d. Janeiro.
Rua 15 de Novembro 228',6°
,,,lgr 081 .. 512 _ São Paulo

.-i.tende "RIOMAR"

Assinaturas anual .. Cr$ 800,00 _End� Ttllei. "SANDRADE" E!ld T,<>leg. '.'RIOMAltLI"

Venda avulssa .....• Cr$ 1,00
, Anúncio mediante contráto. ,Atinela! RIO DE JANEIRO

OS originais, mesmo não pu-
,.

uRlomar"
Idicado!. não serlo d·evolvidol. ,�::'�?;
A direção não ae re"I'0n.abiliea I"""""'-'"}'>

1,-:-1os concr"_ emitido. nQ' ar- . Rua �Dr. Carmo ��ett(), f-l!)

{(IS a�Bi) ....... I
FODel: 32-17-33 e 32-17-:�7

,

- ..�
-

Atende "RlOMAR"
INFOh.,.....,_;OES UlEla: .

End. Teleg. "RIOMARLT'

() leitor encontrará, nesta co-

.

NOTA: - Os nossó� serviços nas praças de Pôrto
'una, informações que nólces.i�, Alegr.. , Rio e Belo HQ.rizonte, são efetuados pelos' nOSSOf1
'iil�;an,ente e M Imediato: agentes

.

.1 h HN "I� T�lefo::.le
q ,;slaio ..

• 1.012 "RODOVlÁRIO RÁPlDO 'RlOMAR"
-\ .1} "zeta .. , ;.... • .2.6116+ '

�::I�r�i:'ns:r ::: "j ��:�: 'Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANOrOLl'
HOSPITA![�, -Fones: 25-34 e 25-85 --

Ca·ridade:
(Provedor) ..

(Portaria) .. , , .•. ,.' ••

DR ANTONIO BA1'l..:!1'A l"el'êu Ramos .

• L . Cl Ililitar •... , , ....•.

JUNIOR �1'0_ Sebastião (Caaa de
Saúde) 3.151

CL1NICA- ESPECI,ALlZAD.A D.E Mder:Jidade Doutor Car-

CRIANÇAS los Corrêa ........•... ·�1.121'

DR. MARIO.WEN- Consulta� das 9 ás 11 hora.. CHAMADOS UIt-
*

Rea. " Cons, Padre Milfuelinho, GENTES

DHAUSEN 12.
-. Corpo de Bombeiro!

CLINICA MÉDICA DE ADUL'lOS Serviço Luz (Raclama-

'I.: CRIANÇAS ções) '2.404

Consult'lrio ._ Rua João Pin- Po!ícia (Sala Comissário.. 2.008

to. 10 - Tel. M. 7�!). DR �. 'LOBA'fO '.
Polícia (Gab. l'elega-d-,-o...:.) 2_.fi_9�"�

(.:onslllt"M: Das 4' às 6 'bo\'al.:· C01\[1'ANHIAS DE

Residênci .. , Rua Esteve. J'ú- FILllO TRANSPORTES

"ior, 45. Tel. %.812. Doenças do aparelho respir.atório TAC ...........•..••••.

,._. _. ._. TUBERCUJ_OS'&.. �ruzeiro do Sul ••.•....

nR. EWALDO SCHAEFER RADlOGRAFIA.E RADIrlSCOPIA l'anair ;••••.•..•• ,.

Clini�a Médica de ÀduÜ:os
.

DOS PULMOES Varig � .

'.' .;. Cirurgia <lo Toras: Lóide Aéreo .....•••...• �

.e Criàriçns
.

Formado pela FaculdaJe Naciu- Real ... ,., .......•••••.•

Comm Itór i O .- Rl,la :Nué nal de Medicina, Tisiologista eScandinavas ...........•

nes NIachaoo, 17.
. 'l'isj,ocjrurg��� ��J�:spital Ne- f�'tTÉ�� ..

,

Horário das COITsldtas:- Curso de especialização pela Magestic .

,.

(x t s. Js.' T.' Ex-interno e Ex-asBI.1 etropol " .•••....•

das 16 às 17 hOI�ás e cc o' téntl! t1e Cirurgia do Pr"r. �co&. ,a �orta .......•.• : •...•

aos sábados). Guimarães (Rio). r aClq,ue .

.

o;.., , .; .

'r'R VI"scon- Cons,: Feli.pe Schmidt, 18 - Central .•..•..•.•...•...••

nesjdê.ilcia: ua .

Fone 3801 _ E t I

<te Ou.r() Preto, 123 Atendo em hora marcada. Ife:f �.:;::::::::::::::::
Res.: -. RuI. Estevu JuniN', ,ESTREITO

3569, 80 - b'onll; IIlir. ..Diiquil , ••• " .••. , •• " •• ,

. .
'-

DR. JÚLIO DOll�
VIEIRA
l\ftDlCO N

E�PECIALISTA ,EM OLHOS DR. NEWTO
)UVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA D'AVILA
'f'RATAMENTQ E OPERAÇõES. CIRURGIA a,EUA.!.
Infra-Vermelho - Nebulizaçio - DoençÍts de ·Senhora. _. I_'rocto.

UItra�Som . lugia _ E;letl'icidad<! YI ed"'a
.

('!'Jl:atamento .

de sinusite liem Gonc',ltúrio: Rua Vit.. } Mel'

oper�çio) ,
.

, ·rel .. s n. 28 - 'relefon*,: 3'1'W.·

Anglo-retlnQscopla - Uece.ta de

I
Consultas: Dlls Ui h<ora.l em

Oculos -. Mod�rnCl eq.uipamento diante ..

de .Oto_Rmolarmgolo!tla (únIeço Residência: -Fone, 3.422'
no Estado,) '. BI' � 7'

'Horário das 9 às 12 horal e
Rua: �u n, L

"•• 8 16 às 18 horas.
Consultório: - Rua Vitor Mei-

rilles .22 - Fone 2676.
Ees. - Rua São J'orge 20 -

Fonll 24 21.
.

•

Telefone: 2-:693_ �
� -'-'�-'�

DR. i�OMEU' BASTOS
PIRES'
�;gDI{;O

_ Com pr átiva no, fJ.o�pi tal Sâ-

Francisbl de Assla .« na �'anll'
Ce'la do Rio de Janeiro

CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA'

Consu ltõ rio : Rua Vitor Mei-

reles. 22 Tel. 2675.
Horários: Sego ndas, Quartas e

Sexta feÍl'as: (_ .

Das 16 -.às- �8 horas,
Residênc-ia: Rua Felipe Sch­

midt; 23 -;.:.,: 2° andar, apto 1 -

1'el. 3.00z.
-_..----:-'"---�

_DR. _HENRIQUE PRISCO
PARAJSO
l.\-tÉDICO

Operações ' ,Doenças de Se­

nhoras - Clínica de A(lultos.

CU7S0 de Especialização no

Hospital dos Servidores 'do Es-

tado.
'

(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
Consulta. - Pela manhã no

Hospits l de Caridade,
Á tarde das 15,;;� hs. em dian­

te no consultór_io:'
- á Rua Nunes

Machado 17 Esquina ,le Tira­

dentes. 'reI. 2766.
Residência - '!'!1l8 Presiaente

Coutir, ho 44. Tel.: 3120,

CLINICA
de

OLHOS � .oUVIDOS - NARlí',
E GARGANTA

DO
.

DR. GUERREIRO DA

FONSECA
'

Chefe d� Serviço de 0ToRI,

NO do H�spital de Flol'ianópolis
Possue a CLINICA os Ai'ARE,
LHOS,MAIS MODERNOS PhRA',
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE
Consultas - pela

.

manhâ no

HOSPITAL. ,

Á TARDE - das 2 as Ii­

no CON�ULTóRIO - Rua dos

ILHF' 1. n". �
.

Rl.� .Di1:NCIA - Felipe S.;h
midt nO. 113 1'el. 2365.

mi-ANTÔNIO MONIZ
DE AllAGÃO

CIRURGIA 'l'REU�ATOLOGl.�
Ortopedia

CO'lsu11.ó;rio: João Pinto. 18,

Das 15 às 1.7 dlàriamente.

Menos aos Sábados
.

Refi: Bocaiuva 136.

Fone: - 2.714.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

•

DR. ANTONIO DIB
l'tIUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CLíNICA
'}ERAL-PARTOS

Serviço �ompleto e especiali­
.ado das DOENÇAS�DE SENHO­

RAS, .com modernos. métodQs .de

diagnósticos p.' tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTERO -

SALPINGOGRAFIA'- METABO-
LISMO �BASAL

It"\dioterapia por ondas curtas­

E1etrllcoagulação - Raios' Ultra

Viôreta e Infra Vermelho.
ConsultóTio: Rua TTajano, n. 1,

10'andar - Edificio do Montepio.
Horário: Das 9 às 12 horas -

Dr: MUSSI. ,

J)as 15· às 18 horas - Dra.

MUSSI
'Residência: Avenida Trom-

powsky, 84.
_..._-- :-

;0. Serviços de Clínica lllfantH·
·ia"Assistência l\'Iunici.pal e UO.. DR. CESAR BATALHA DA

.ital de Caridade
'

'L.INICA MÉDICA DE CldAN- SILVEIRA
ÇAS E' AHUL'l'GS Cirurgião Dentista
- Alergia - 1

.

Consultório: Rua .,l<.'unes M.. Clinica de Adu toa e

"ado, 7 - Consultas das ló ii, Crianças B.aio X
li horas.'

-

Atende éom Hora Mar-
l'"s"j�nela: Rua Maroolchal.Gu·

ne ruie , o .-- F"ne: 378<1 ,�àda,

Felipe Schmidt ss A Sa-

.as 3 e 4.

DR. ARMANDO VALt­
RIO DE ASSIS

t-

DR. J(ILlO PAUPITZ
FILHO

Ex-interno da 20· enfermarsa
e Serviço de gastro-enterolQgia
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
,ProL' W BerardineIli).
Ex-Interno

.

do. Hospital mater­
nidade V .. Amaral.

DOENÇAS INTERNAS
_ Coração, Estõmago, íuteatíno,
fígado e vias hilíares. Rins.
Consultório: Vitor Meirelea 21.
Das 16 às 18 horas.
Res idência ; Rua Bocaiuva 10.
Rone: .3458.

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇÃO

MÉDICO
eLlNTCO DE CRIANÇAS

ADULTOS
Doenç�s Interna.

CORAÇAO - FIGADO -, lÜNS
- INTESTINOS

Tratamento .moderno rt.,
, SIFILIS
Con-sultório - Rua Vitor Mel.·

eles, 22.
HORÁRIO:

Das 13 às 16 horas.
Telefone: Consultório - 3.4 !.Íl

Ras idüncia: Rua José do VaI,

:'el'eira Ui); - Praia da Saudad­
-r-t-

, Coquoiros

DU. CONSTAN'rINO
DIMATOS

MÉDJ.eo CIRURGHO
-oencas de f.ennOT:'1.8 - �.ftrt.•• ·

-:- Operações -._ Vias Urlnirla.
-Cursu de aperi'i!içoament'� e

longa prática nos- Hospitaia de
Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua Jlelipe

3chmidt, nr. 18 (sobrado). }i'ONE
%12.
HORARiO: das 15 ,. 18 ho�

ras

Residência: Avenida Rio Bran-

,'o, n. 42;
Atende chamado.

Telefone: - 3296.

---------_._�

DR. LAURO DAUR,\
CLíNICA GE'ltAL

E1;pecialista em moiéstiaa d"

Senhoras e vias urinária!> .

Cura radical das infecções
agudas e cronicas,. do &perelho
�enitó-urinário 'em ambol o.

'exos.

Doenças 'do aparelho Digestivo
,_ dOo si s tema nE!TVOSO.

Horário: lG1h ÁS 12 e: 2t� á. f>

Cilllsultório: a, Tira:!entes, )2

. '10 Andar .-. F'one: ;3-24ô.
Residência: R, Lacerda CDU:

.tnho, 13 (Chácara do Er.panha!
- Fo oe: 3248.

<"

...;..---____.._
....

DR. ALVARO DE

CARVALHO
MÉDICO [JR ClUA,.�.çM·

,'UERICUL'l'URA - PEDIATil.lA
_ ALERGIA INFAN'llL

Grynsultório: - Rua Tií'adell'

tes n. 9.' , .

Residêncie: .:...- Av. H.relllo

Luz n. 155 -- ']'el; 2.630.

HoráriO: - DilS 14 às 18 bo·

cas /diériamente
._--

": .�_.:i:;-.i\ .."!"r,:.��· ..
,)��'�!!!"c •.

'

•

·I'f.f(')',PR1MEIRO :3IN' E FRAQT)EZA. TOWCO ZEN.

DOS CA MESAi

I
.

-

,

.

'

·Fotocópia
Máxima perfeição e' rapidez.
Rua, - Jerônlmcfnelho.
Edifício João Alfredo.
Sala 18 - 10 andar.

't'ransportes de Cargas em Geral entre: FLORIA�óFO

.
..:..:.=======

LIS, PóRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RI(

DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

A'D V O G A

DR. JOSÉ MEDEIROS
VIEffiA
\DVOGADO

'('alXS Postal 150

Santa éatarina.
ltaja' ,-

DR., eLARNO G.
GALLETTI

_ ADVOGADO -

Rua Vitor, Mei:e\es•.60,
·FONE:.:, 2.4118

Florianópolis -

--

DR. AN)'ONIO GOMES DE

ALMEIDA
_ ADVOGADO -�

Escritório e Residência'
Av. HarciHo Luz, 16

Te lefone: 334C.

................�....

DEN'l'ISTAS
DR. SAMUEL FONSECA

CIRURGIÃO-DENTIS'fA
Clínica - Cirurgia Bucal -

Pro tese Bentária
Ralos X e Infra-Vermelllo

DIATERMIA
Consultório e Residência:
Kua Fernando Macbado, n. li

F�n8: 2225.
, ,I

Cnnaultas : dad 8,00 u H-ho-

ras e das 14,00 àl 18. bQra!l 'lExcluaívamenue com bora mar-

cada. . ........._,
Sábaci9 - das 9 a. 12. ?

DR. LAURO CALD)<�IRA
. DE ,ANDRADA

CIRURGIÃO-DENTISTA
CONSULTóRIO i:diflci..

Partenon - 2° andar - aala
'Z03 - Rua Tenente Silvei:r.ta, n

Atende diál'iamente 'du 8 à.

iI horas.
3as e 5as �·as 14 "aa .,18' horaa.

-- 19 as 22 ·hora•.
Confecdon.ã Dentadura. e �Pon-

es ;'lóv,eiH dI' Nylon.
.

AD�INISTRAÇÃO

U1(
..2..036-
I.Sll
.1.1117

'.700
2:600

:::::
1.402
1377
2.300

A Delegacia F'lorestal Regional,
no sentido de coibir, ao máxim� pos-

sível, as qu-eimadas e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os desastrosos efeitos ec.Q!.:ômicos e' ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a. atenção
de todos os proprietários de terras e lavradores em ge­

ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores­
'tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E 'DERRUBADAS DE MATO
Nenhum nropr-íetârío de terras ou lavrador poderá

j.roceder que.i.uada ou derrubada de mato sem solicitar
com antecedência, a necessária licença da autoridade
florestal competente, conforme dispõe o _Qódigo Flores­
tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente estando Os

infratores sujeitos a penalidades.
r

REFLORES'P1\MENTO
Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

cooperação, .que mantém no Estado, 'dispõe de mudas. e

sementes de espécies flórestais e de ornamentação, para
fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

reflorestamento de suas terras; além de prestar toda

orientação técnica necessária" .Lembra, ainda, a possibi­
lidade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
no Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

Os interessados em assuntos florestais, para a

obtenção de maiores 'esclarecimentos e .requererem auto­

rização de licença pata queimada e derrubadas de mato

devem dirigir-se- às Àgêncins Florestais-LMunicipais Ol�
��_...;.... �

-------
,diret�mente a esta Repartição, situada à rua Santos

E·
.

FI
· , .. ..;

t d
Dumont nO. 6 em Floriànópolis.

xpresso orlanOpOIIS" I a' Telefone: 2.470 - Caixa Postal. 395. ./'

,

.• Endereço tele'gráfico: Agrisilva _' Florianópolis.
ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPUESSO. '3. C;

Dr. Wilson J. Bleggi
Cirurgião Dentista

Comunica aos amiges e clientes que

consultório dentário para o Edifício "João
/

mudou C'

Alfredo",

esquina Jeronímo Coelho Cons. Mafra, 1° andar,
sala 16, onde continuará atendendo no seguinte ho­

rário: 9 às 11 e das 16 as 18 horas.

Tratamento indolor - Pontes móveis e fixas -

Pivots - Dentaduras anatômicas e ctrúreia.
..............��_............I"oI-......i"�-.,;............��.,

• •• A HORA DO

•·'�l.··l.. _

""
TÔNICO ZENA

-----_....:_-_._--­
"

,�.,.".t..�---, -'�_r-�f_-"'---,--

i

FLORIANÓPOLIS LTDA.

Matriz:' ,FLORIANÓPOLI�
Rua Padre Roma, 48 Térreo
Telefones: 25-34 (Dep6sito)

25-35 (Escritóri<� \

Caixa Postal, 435
End. Tele". "Sl�NDRADE"

. Filial: CURITTRA
Viscollde do Rio Brant,

332/�6
TelPfolle: 12":30
Telpll. "SANTIDRA"

Filial: SÃO PAULO .'\'gênda: POUTO ALEGR'f:

Telefone: 37:06-;)0

"Riomar"
Comenda�or Azevedo,

64
Telefone: 2-J7-33

:'.gênda: BELO ffO�I­
ZON'rE

'"i'Riomllr"
!\ 'enida Andr '\S, 871-B

Telefune: _ JQ-27
Atende "RIO_MAR"

' . .ul

EMPRE�A NACIONAL Df NAVEGi�CÃO
,

HOEPCK�

i1',ío=101'OB ,<CARL --'jiOEPCKi�,
.

ITINBRARIO
fc

SAtnAS DE
I D A VOLTA

RIO SANTOS

6-� 7-9
19-9 20-9
2-10 3-10
15-10 16-10

28-10- 29�10
11-11 12-11

ITAJAIFpolh,
29-8
11-9
24-9
7-10
20-10
3-11

31-8
13-9
26-9
9-10
22-10
5-11!.021

2.276
3.14!7
1.321
1.449
�.694 T�l1tO na Ida como r a Volta o navio fará esce l,a nos

1.1711portos
de São �eb3;sí:iãor Ilhabela e Ubatuba.

1.6111 Para mélhores informações, dirijam-se à. sé-de (l.,

lia Erl'lprêsR, ii rua CouselneiJ;o Ml.Ifn� 30 _,- Ti;!M"v� 22·12

,As particlas de Florianópolis são ás 24.00 coras, e du

do dé' ./aneiro. ás 16,00.

Acabam de chegar os famosos fogões' DEX-GAZ, a

saz engarrafado. DEX-GAZ sob qualquer ponto de vis:
ta pode ser igualado com as melhores' marcas mundiais.

Unico fogão fI" 'cada no 'país, com forno completa­
mente isolado com I c-, de vidro.

Dlstribuãíores exclusivos, IRMÃOS' GLAVAM.
Rua: João Pinto, 6 - Tenefone, 3531. /

.. �---- _.,- .=--=----------_"'--__---,----
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIN FtORESTAL

REGIONAL
"ACôRDO" COM O ESTADO DE

SANTA CATARINA
A V I S O

.•••••-_ -_-_-_•••_ _._._..,....-_:.� -..*••••-.---••- -.-wJ

A. MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR

CASA PROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

SUA

lotes; ,casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de

grande importância e oportunidade para os melhores
negocios

,
POSSUIMOS PARA VENDÃ IMEDIATA

Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do

Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade� Otimas
oportunidades, locais de grande futuro e a preços ver­

dadeiramente convenientes.
Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.

SiI- . � \
-

••

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Felipe Schmidt

Filial "A Soberana'; Distrito do Estre-ito - Canto

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



'-----_._--- ---

"o E S T A D O"

------'-----------�--------�

Florianópolis, Terça-Felra, 4 de Seteu1bro de 1956

Sociais
"Euquere'

STELL.A BRUM

Se eu não fosse quem sou ... - N\lm "enquete" elegante,
Ent�e outras coisas mais, fáceis de responder,

'

Alguém me perguntou, em data não distante:
_ Se eu não fosse quem sou, o que queria ser?

Pela primeira vez, então, naquele instante
Esta interrogação me veio surpreender.
- Se eu não fosse o que sou? .. E coisa
A minha própria vida eu voltei a rever.

E comparei depois - ousada,' reconheço
O que fui e o que sou, num gesto feminino.
éom a vida das demais mulheres .que conheço.

E logo conclui, sem laivos de vaidade:
- Só quero ser quem sou, eleita do destino
Que me premiou com paz, amor, felicidade! ,

1 sábado (tarde Fármacia Catarinense Rüa Trajano

FAZEM ANOS HOJE

- sra. Fernandina San­
tos Areão

- sra. Carmem 'Luz ,Col­
laço

- Capitão Salomão 'de
Arruda Câmara

Nois uma'magnifica e

valiosa realiscl�ão
Inc011tesbvelmente são os estabelecimentos "A Mo­

delar" os pioneiros E\ntl'e nós, de todas as uteis realiza,
çõe;:; e que objetivam melhor servir o público.

Dentro do enorme acervo de grandes iniciati�as do
popular magazin, colocando nosso comercio em identico
nivel dos mais adiantados centros do País, cumpre-nos
por em relêvo o' que ora vem de ser iniciada, com o su-

/" gestivo "slogan": "Setembro, mês dos enxovais".
/

Não obstanté o encarecimento geral, não obstante a

inflação, que tanto nos aflige, "A Modelar", sobrepondo­
fie a todas dificuldades, está realizando seu amplameúte
anunciado "mês dos enxovais", com a concessão de enor­

mes descontos em todos os artigos desta seção, descontos
esses que vão de 11 a 25%.

'

Realmente, não poderia ser mais simpatica a home­
nagem que "A Modelar" está prestando às gentilissimas
noivas e donas de' casa ensejando magnifica oportuni­
dade na aquisição de maravilhosos artigos com exj:lres­
Edvos e excepcionáis descontos.
-------- ._-"' __ ,''''-----

FARMÁCIAS DE PLANTA0
MÊS D E SETEMBRO

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA.
Plantões de Farmácias

1 sábado (tarde) Farmácia

,

2 domingo Farmácia
7 sexta-feira, (fer.) Farc.
8 sábado (tarde) Farmácia
9 domingo Fármácia
15sábado (tarde) Farmácia
16 domingo Farmácia
22 sábado (tarde) Farmácia,
23, domingo Farmácia
29 sábado (tarde) Farmácia
30 domingo

/

Farmácia

VENDE-SE OU TROCI-SE-
Uma boa casa de madeira, situ'ada na.praia de

Itapema. Tratar com o pl;oprietário Sr. Oswaldo Damas­
ceno da Silva a rua Cri�pim Mira, 22 ,___'Tene: 3119.
�,�------------------------------------

p, E R O L A
Vendevse ou arrenda-se o Perola Restaurante, sito à

rua 24 de Maio', 748 no Estreito - Informações no ,local.

Florianópolis, Terça-Fe_ira, 4 de Setembro de Üf5'6

I

I M E D I C"I • A
, OIENTI8TAS APERFEIÇO- Uma pessoa que tenha sofri- dos Estados Unidos.

,

A MNOVO TRATAMENTO do queimaduras graves pre- Um l5fUP.O d- 7 médíco.i �n-;PARA A PROSTRAÇÃO CAU cisará tomar pelo menos 6 ou ternaclOnals fez lima avalia­
SADA POR QUEIMADURAS '7 litros d. sta solução, duran- ção clínica do novo precesso j
BETHESDA, Maryland, 1 te as primeiras 12 horas após em 3 hospitais de Lima. Seus ,I- Autorldads s médicas do o acidente. I tratamentos foram empreen­

Perú e Estados Unidos de-lOs bons resultados alcan- dídos em 193 adultos 'e erían­
monstraram que uma boa çndos com êste novo trata- ças gravemente queimados. Idose oral de sal e soda é mui- monto são ccnsíderados -de Os resultados obtidos nessas

Ito eficiente no tratamento grande importância. no uso de experiências clínicas, ,em 3
preliminar da prostração grandes' desastres. Também, anos e melo; foram ªpr,esen­
nrrv�sa causada pelas queí- são de muita ajuda. q.uando; tados pela, dr. Mar�ley.e �eus Imaduras, nao se tem um médico ou' auxíltares num estudo Intltu- '

O Serviço de Saúde Públio quando não se pode encon-' lado "Avaliação clínica da Tê
ca dos Estados Unidos anun- trar imediatamente sangue i rapia Salina no Tratamento
ciou que 1Jm recente relato- integral, plasmas ou outras da Prostração Nervosa Cau-
rio médico publicado pela re- substâncias coloídàís. sada por Queimaduras".
vista da Associaç�o Médica ,Di�igilu. as ex�eriência� o

_ . � i
dos Estados Umdos revela dr. Kehl Markley, do Institu- Nao roí regístrado qualquer

"que se realizaram, com êxito, ,to Nacional, de Artrite e En- efeito tóxico nos pacientes
em Lima, Perú, várias provas fermidades . de Metabolismo submetãdos ao tratamento
clínicas dêsse novo método. do 8::rviço de Saúde Pública salino.
As experiências roramren ---'-----------------------­

lizadas por um grupo de mé­
dicos internacionais, sob o
patrocínio do Serviço de Saú­
de Pública. Essas provas con­
firmaram outras investiga­
ções de laboratórios realiza­
dos em animais por cíentístaj,
do Serviço de Saúde Pública

interessante. dos Estados Unidos.
O antigo .método para me

lhorar a prostração nervosa
consistia em injetar na, veia Aco'n tece n�o B,"r'a's· ·11,.quantidade de sangue íntc-
gral, plasma e o conhecido
plasma diluído. O novo mé- �--------

""'Ç�"�,-todo é um procedimento para ,._

Os casos de -emergêrroln, 'de M. Rulz Elizegui de 1954, conforme Informa

quando o paciente sofre de da Globe Press O Ministério da Agricultura
prostração, que, muitas vêzes I As reservas de' ouro, do Os Estados que contavam
causa a morte das vítimas de Brasli se 'elevam, em 31 di' com maior número desses
queimaduras, nas primeiras

dezembro de 1954, a 286,J)23
. r

Sã p 1
48 horas após o acidente. '!

ammais eram: o' auio

A solução salina pode ser quilos, no valor de 6.495.635 Bahia, Minas Gerais,' Goiás

..-.J"......J".l"w........w................ preparada em .casa, usando- cruzeiros.' Essas reservas são etc.

I se sal de cozmha, soda e dez vêzes maiores .que em x ft x

V E R S
'

R lOS
-

M"
. água potável. A solução utl-A N I, A - sta. arra Amélia Pe-: lizacla nas experiências clí- 1938, quando não iam alem A produção brasileira d·

droso '
nicas pode ser preparada, nos BRASIL, PAIS DE TURIS· gem por si' só valeria uma de 28.813 quilos, no valor de estanho atíngíu, em 1954, "

_ sta. Fani Schmídt
!
casos de emergência, díssol- MO, SEM TURISMO. . . excursão turistlca. O nosso 534.038 cruzeiros. 1;879 toneladas, no valor de

- sta. Leizete Boos Luz vendo-se uma colher das �e Turismo, é assunto que parque Nacional em Itália, x x x 203.381MOO ·cruzeiros. Os
" .' xa de sal de COZInha e mela 1

., á

out t d t
- ,

- sta.Lizete 'I'eive Luz colher de soda num litro de
r �v.erIa apau:ona� os nossos e ou 1'0 pon o e a raçao, Desde fins de dezembro do quatro muníeípíos príncípa-

- sra, Josefina Sallen . água potável. dír igentes, nao so pelo .sim- Até mesmo dos brasilei-, do ano passado, funciona is, produtores dêste míné-
- sra. Marietta Mattos I � paciente deve tornar o! ples orgulho do que posssui I"OS as nossas belezas e ,ás I ano passado,.. funciona rio são: Barra Mansa, -Sâo

,

__ sr, Manoel Pedro Reis mais que pudsrdesta solução." o Brasil para-ser mostrado n�),R:'S cojsa� são desconhe- no parque Industrial Mazds João dei Rei, Encl'uzilbadà
-ra menos que esteja mcons- lieníg t bé I J D h"-- sr. Newton Bruggmanu ciente ou não possa deglutir. ! ao a jern ena, .mas a� en cruas. everia aver uma da 'General Electric S.A. do Sul e Acari.

- menino Mario Sergio pelo que poderia ren.d.er, em prnnessa forrnal de todos um servíco de Treinamento x x x
_O' .

Mafra! I dólares às nossas desfalca- nós, de só sairmos do pa ís, e Educação Industrial, cuja 'A prôci'i:ição brasileira de
- menina Heloisa "Man- - sra. Nadir Caminha

-

,

'dJS divisas, em carência, para estranhas paragens, finalidade consiste em, en- carne de bovino atingiu" no

cellôs Ferreira ��ALIVIA, A para as necessidades
, mais depois de conhecermos o tre outras coisas, aumentar triênio 1952/54, aumentos

- sra, Arlete Silva Mul- - Prof. Maria Luiza Ga- � vitais. O problema está sen- Br':i;-;il. Fomente-se' o turís- a assistência e a atenção 3 sueessíves em cadã ano:

lei- ma ( do abordado por particula- mo interno e haverá tam- seus quadros de proüssionais 974.000 tons, 984.000 e 1.003.
- sta. Luci da Silva -,- Prof. Diná D'Avila Sil- GARGANTA· 1'2S sem qJ1e o govêrno lhe bénl frutos maravilhosDs."O facmtando o progresso geral 000. O v

..

alor do p1'odutQ
- menina Alice Flôres va

'

. '_ '1'1 tenha dado a assistência-que bra&ileiro assim ap'renderá e, o rendimento do conjunto tambem foi progressivo li
iI".·.·...·.·.·....._·;.,.�w._.J'"..;._...·.w�.......· .........._.......

·'INFLAM'.A,DA'
o assunto mereeÍa. Nilo ,é R. qUú"er melhoT a sua- ,ter,.. x x x 10. 772. 000. 000; 13. 11;2. 574,,

J )ol'ém assunto que possa ser ra.
,> Em Ul53, importouo Brazil 000 e 17. 013. 089, '000. Os

-

MeAS dos E'o'xova',·s Isol�cionado al�e?!lS pel6 gp-t Desejamos que o IV Con� 2,838 tonel!Ld_f!§,,�_c;lLYlnho;-maiores�produtores"d-e-catrilr
•

I
,

"

' _',
.'

Iv:êrí�o,�aIVPz m�_i�'l' p(n: p-:'\t;: ..j;i.gr4l_SSfl ",1
. �bll'i.§m-O;'�. se:ia "1)� no" �Iõt�cle 49,7 m�hÕes Ade bovina foram os E2tados dê

,

_

tKulares. ' Entretanto tãln- 'm:llS, obletlvo posslVel., E cnlzelros. Em 1954, esse peso São Pauló Rio Grande d,)

b��1. particulares seI� apoio.,_que ?onsi�a dar h�rismo ao.1 tinha passado para 3.499& Sul,' Minas' Gerais, Rio Jane ..

of l�lal, ,pouco poderao rea�, Bra.sIl, pms de tUrismo, sem tonelada�., O 'valor foi 'de 1'0,. etc. .

·Iiz::ir., '" -"�, .turismo...
"

'

96,1 milhõe"'s de, cruzeicos .'
x x x

O Congl'esso Brasileiro de A importação do primeirp,
Turismo tem a�it��o o pr_o-

,-�

semestl'e de 1955, entretanto 1 A ,ma.tança de suinos reJ;'is
blem.a e a ,rceah�açao do IV, Jo'vGntoo'.II Op ii foi ele apenas 26,5 t?ne,�ladas trou senc.ivel d('crescÍillo em

, em E:ll1tos, agOl, a em setem, [] U U, • nO valor de 17,8 mllhoes de todo o paIS, em 1955, tendo* As novas Pastilhaa
VickClOmbinamosmedicamentol bro pode ajjudar a apontal'- rO'ri,3 I�a IÓ,JI·ca cruzeiros. A um volume dez ficada limitada a 5?94.0oo ca

comprovados de Vick VapoR9h ' trilhos cert0s para tirarmo's I U vêz s menor que o do perio beças, contra 7L.000, em
comonovoantissiptico � pl")veito de uma indústria Saco dos Limões do de 1954, correspondia, 1954 e 796.000, em 1953. 03

penetrante Cetdmiuml V. nunca para a qual possuímos a me- RecebeÍnos, e agradecemos: um valor apenas 3,5 vêzes' Estado:> que ,mais contribui,
ElCpe=U:��:='�:1 lho!' n'Jatéria prima., A' menor.

� II·a.m p�ra a produção de cai
,

� t;, Além de belezas naturuís Direção de O ETADO
-

,

x x x

I ne de porco foram Rio Oran
,

com que a natureza nos 1:H'''_ Florianópolis Mais de '3.200.000 muares de do Sul, São Paulo" Para,
_____ I digalizou, aiém destas pra� '- Prezados senhores. existiam no Brasil em fins ná, etc. . ..

ISs'ooJ·a,p.'a-'o FI'I� lias maravilhosas, com'o as TemOs o grato prazer de

" V· : do Rio _� com Copacabar:a comunicar a V. Ss., que em

tAI,leR de Saota já internacionalmente con- d[LL\, de 16 d.o _corrente foi
li, sagrada - como as do nor- Il'c,hz:1(!:1 elerçao em nossa

Çatilr'·08 -
te, .de verdes. m�res, tem.os ! :-;üle S:wj:,J tendo sido eleita
mUlto q�le mostrar. As hli;" r a n('\ a dire:oria, por prazo

Recebemos, e

agradece-I' tóricas zonas de Min�s, ��m I indcterniiEndo, e que ficou
mos: a arte pura de um Alal]a- assim constituida:
Florianópolis, 6 de Agôs- c1inho, com as cidades, co- I 1.0 Presidente - Donati-

to de 1956: Imo S�bará, ?uro Preto, S. lio Leonidas da Cunha; )
CIRCULAR N.o 1/56

I
JO'10 Del ReI, etc. Com as 2.0 Presidente - Devaldo

Prezado (s) Sr. (s)'. � ;�re:ias da �ahia, as mais Marques da Silva;
,Temos a grata satIsfaçao ncas' e malS formosas do, 1.0 Secretario - Gualbel'­

de comunicar a Vv. Ss. que, r!ll]'l do. Com Pernambuco e to Pacheco'
nesta �ata, �oi empossa�a: a ::<cu

fOlclor,e, riqui.ssimo em

I
,,2.0 �ecr�tario --: Edgar­

nova dlretol'la que regera os ,0 trações, com o RIO Grande de A. Marques;
destinos desta Associação

I
�I(J 2ul, tipicamell.te gaúcho.' 1.0 Tesoureiro - :Manoel

para o periodo de,195G-1957, I :;0111 muito o que mostrar' Cósta;
Cata.r'l·nense R m'.'

I eleita em Assembléia Geral I �Ias ,danças, nos cânticos, no 2.0 Tesoureiro - Haroldoua ua]ano O l'
, .

l' d 21::
I •

Catal'l'nense R T.··" 1'( mana, rea lza a em ;) ,modo de vIver. Com São Fernandes.
- ua laJano d J Ih d .. t IPld' A',.

h'
, .

�:i:::;i: �: g�;:��m::, q:;,;l;��:;:j:'::i�:.ti�:i : �f:' l�*:::::�::!:���n::;f: :::,:'�Et:::t'h�E�
Nelson R. Felipe Schmidt S�I",�lIe",elo,:, , I mon�a�has de estradas. for- lizada ao lado da Igreja, on-
Nelson R. F I· S ,I 'dt' .'hce-Presldente Ewal- mOSlSSlmas, tendo QUltan- de esperamos contar com a,e Ipe c Iml 1 lVI

. .
. A .

'
,

Moderna Rua João Pinto (O 1 oSlman�, . : dmha como referenCia. Com s/ presença e de todos os

Moder'na Rlla J
-

P' t' 1.0 SeçretarlO - Dr. Clo- : as estâncias balneárias e, Operarios de Florianópolis.oao 111 o .

D Bd' , . , .,
'

S. Ant. Felip. Schmidt, 43, vls2 ·s
e ltl�n,. Ed d

a.quatl,.cas. Com esta fantas- Gratos pela atenção que a

S. Ant. Feli l. Schn'lidt, 43! '.0, ecre �1'I0
- gar tJca Iguaçú, muito mais ca- esta dispensarem, sem m;,is,I .' Tasso Schnelder t t N·'·' f]' f' ,IO serviç-o noturno será efetuado pelas Farmácias .', .

ar a que lagara, m e IZ- ll'IT'amo-nos,
Santo Àntôno e Noturna, situadas às rua Felipe Sch-' 1.0 TesoUl:elro - Osnl mente tão desconhecida, até atenciosamellte.
midt, 43 e Trajano.

'

I
Pinto da Luz, mesmo dos brasileiros. Com , Edgard A. Marques

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-'
2.0 _Tesoureir? - Francis- esta fabulosissima Amazô- I 2.0 Sécretario

.
'

, co MIguel da Silva' nl'" 1 se mi' t" I S d L'
�

28 d AVIa autorização dêste Departamento.
, I' ,.

, .' .',
<" q�le?e.o u s e,rIo, ;:tco, os lmoes, e· ,

Departamento de Saúde Pública, em Agôsto de 1956 ,�Iretor de T.IOcas � VIC- exuberancIa e encanto,selva- gosto de 1956'; I
L

. 'O' ld d' A
A

' I tono P. ZanettI , I �
'_, UIZ �a o ��mpMa D'ot °d S'd P ---------------------------- � ��__--- ------

I 't d F
,. I II e or e e e e ropa-

,- , nspe 01' e armaclas
'd D' C °1 B................� >$ _•••••••••••"... gan a - L ar os astos

Gomes, 'I'Diretor de Carimbologia
- José Ferreira da Cunha, I
Diretor de Numismática

- Dr. Paulo Tavares, I
Diretor de Secção J·unior

- Arlindo' Pena. , I '

Sem mais outro objetivo
para o momento, subscre:ve-�

PARTICIPACAO
.

ANTÔNIO HÉLIO SANTOS
" :e:

lVJkRIAZINH-A CUNEO COSTA SANTOS

AVENTURAS ,fDO
- ----......-=--1

mo-nos

Atenciosamente
Dr. Clovis D: Beduin

1.0 Secré'tário

VOCE SABIA QUE
, /

/

,-_
r, -::::-

�/I"
_--:..;:-::;_� t

N -45 150lA!JAS REGIÕ€$ 5UJé/rAS ii ItVUNP;'
ções DO OêSTE AMERICANO ESTÃO SEN­

DO LANÇADOS,!JE AV/IiO, OEZEtVA;; DE MltHA­
RES DE CASTORES, Êlé& CONS rl?OEM N(I­

MEROSAS REPRESAS, GO/i IMPEO�.M AS ItVOAl­

lJAÇÕê6 .= FAZEM COM QUE 45 AGl/AS •

FL{J_AM COM UIHA /)/STR/B{/IÇAO �2��
PERFElrA ou/JANrE rODO OAMO '�,;� -=�'MUITOS TELESCÓPIOS, ....:

aUANf)O FECHADOS,5éR-
" �V\ -,VEM "OMO MICIlOSCeJ-

,
'

PIOS.' '-.

VENDE-SE Participacão, ,-

Um Ford Prefect 1950 em

perfeif; estádo só a vista,
\Z,er tratar na Rua 24 de
Maio 930 Estreito.

lJAMARTINE RICHARD
:e:

MYRIAM COSTA
RICHARD

participam. aos seus pa­
-rentes 'e amigos o nasci­
mento fi. 29/8/1956, na Ma­
ternidade "Dr. Carlos Cor-
rêa:', de
DENISE.

sua primogênita

Florianópolis,
1956.

agôsto de

DR. ALFREDO RODRI.
GUES D'A ROCHA

Clinica G,eral - Cirurgia -
,

Partos
Consultório: Rua CeI.

Pedro Demoro, 1663 - So­
brado.
Honrioio das 14 às 18 ho­

Iras.
Residência: General Val-

gas Neves, 62 - Estreito.

VNDE-SE

BREVE
ME

I
Um conjunto para NIQUE­

LAR e cromar, ver e tratar

'a rua, Nunes' Machado, 17

I
sobrado, sala 3 das 9 as 11

horasAPRESENTAREI

Z,E-M,UTRETA

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Terça-Feira, 4 de Setembro de 1956

------'-------
--_ .._------ ..

: Reunião da ACESC
,I Hoje, às 20 horas na re­

dação de "O Estado", esta­
rão reunidos os cronistas
esportivos da Associação
'dos Cronistas Esportivos de
Santa Catarina, devendo ser

tratados importantes as­

-suntos de interêsse da elas-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO.
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(Continuação da 4a. pág:) citu iu-se na grande barreira médio. Defendeu /e distrí- HEINZ - Não atuou coo. WILSON - Sempre mui.
do conjunto visitante _e seu, buiu cem precisão: I mo nos seus grandes dias.' to marcado. ,Mesmo assim

Defesa de Ciro melhor elemento. Poderá vir WALACE - Verdadeiro' Enfretaütb se esforçou bas-' ainda criou situações omba-
W o ataque final da tar- a integrar a seleção catari- leão na cancha .. Corre mui- ,I tante, revelando qualidades: raçosas para .o arco de Ze-

,

de. Otávio atira e Soncini I nen�e. . to, marca bem e apoia ma- técnicas apreciáveis. zé .

. defende. Finaliza o jogo: I PECINHA - No primei- gistralmente. A nosso ver o cmo SUNCINI _ Firme
.

LAURO ROSA - O dian-
1xL. 1'0 tempo não passou de es- 'melhor homem do trio de .no arco do F'igueirense. Pra- teiro vindo de Curitiba br i-

Aprecíaçâo indiyidu,al. I f?rç.ado. Na f�se final cons- : médIos.'
.

.

. I
ticou' bo�s defesas. Muito lhou na primeira fase, de-

Pa�os_ ag_�ra urna rápida IbtulU-se um gigante no gra- CHICO Pôde-se dizer arrojado e preciso. caindo no per iodo comple-
apreciaçao sobre os valores' mado ao lado de Vilaci. I que é um extrema de grau- TRILHA Voltou a mental'. Ainda não está am-

em campo': I . GUIDO - Bôa conduta de futuro. �1Uit-o bom seu constituir-se no grande va- bientado com o quadro.
ZEZÉ - Um goleiro de do médio encarregado de desempenho, na �'lrde de an- 101' da retaguarda alv i-ne- PITO - Também vindo

recursos, pode-se dizer. Co-; marcar E'rico. Convenceu te-ontem. Marcou o gol do grd. Aliviou' a área de in- de Çuritíba;' revelou qual i­
loca-Se bem entre os três plenamente. : quadro.' i vestidas per igosas- ... para o dades técnicas, mas achamos

páus e segura com f'irmesa ' BOLOGNINI - o cérebro NILO - Já o vimos arco de Soncini. Em verdade que foi um 'erro lançá-lo a-

o balão de couro. I da retaguarda alvi-vexde. atuar' meses atraz. prospe-I um grande zagueiro. . gora, de vez que lião está
yILACI - O .gigantesco mais uma vez demonstrou' rou rápidamerrte e hoje re- CEBALOS ---:- Elemento bem ambientado com os

zagueiro corr-espondeu em' ser um dos melhores do Es- ! presenta um dos grandes muito novo. Mesmo assim companheiros.
cheio. Muito lutador, cons- tado na posição de centro-,' este�os do. c.onjunto . esme-I. hopv�-se com de�odo e -co- OLÁDIO - Bom no prí-

raldmo. Luta com muito.ar- ragem...Muito empenhado.· melro tempo e apático no

dor e entusiasmo e como Convenceu e deve ser -'con- segundo. Improvisado no

PREFEITURA MU�lICIPAl-DE'
elemento -de ligação nada! servado ao lado .de Trilha e lugar de Julínho voltou a

n
deixa a desejar. Dono de Soncini.' jogar bem no final.

passes preciosos, quer cur- E'RICO - Verdadeiro

FlO'RIANO'POLIS' tos ou longos. O melhor ho- JULINHO - Atuando de leão na cancha.. Deu intenso
.

mem da vanguarda. :nédio marcador'" de ponta .trabalho á 'retaguarda .con-

D F
OTÁVIO - O notávelco- esteve com altos e baixos. trária que viu nele o maior

e'partamento da' azenda I Porém na sua verdade' ira
_ _

,

.

'

mandante manobrou inte i- oer igo do quadro .Iocal. E
, centemente como um ver- posição 'que é centro-médio -ão se enganaram os deri-I..ANÇAMENTO DE IMPOSTOS; DE INDúSTRIA E �

.

"dadeiro ."center" e se não. o rapaz assombrou. .Iensores do pavilhão alvi-PROFISSõES E LICENÇA E TAXAS RELATIVAS, SÔo ADÁO E
BRÉ ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS, INDÚS" .onseguiu desta vez mandar .'

- stupendO seu negro ,pois' E'rico conse

TRIAIS E PROFISSIONAIS . ,1 pelota ao fundo do arco de�empenho._Emérito ap.oia-l guiu justificar sua f'ama. de
]eve-se- ao forte assedio de dor. -, ' 'bombardeador" alcançandoDe acôrdo com o estabelecido no art igo n? 974, pa- HTALMOR C

.

, s.dão .« Trilha. n _ omo nos num verdadeiro "tom" de
rágraf'os l'Ü e 20 da lei n? 246 de 15 de Novembro de

JULINHO - O veterano seus melhores dias. Um gi:- force" o gol que empatou a
1955, (Código Municipal), ficam convidados todos os

- foi de todos o mais vigiado, gante na defesa. I movimentada pügna.' Me-
. contribuintes dos impostos e taxas acima mencionados.:
fi apresentarem à este Departamento, até o dia 30 do tão grande o perigo que te­

corrente mês, a declaração do movimento econômico, de presenta para o .arco adver­

Bcôr'do com as vendas' realizadas entre 10 de Julho de sário. Todavia não desme-

195\? a -30 de Junho do ano em curso ..

A referida declaração poderá ser procurada neste
Departamento, que a fornecerá, gratuitamerite, 'para ser

preenchida.
O não .cumprimento no disposto do citado ártigo e res­

pectivos parágrafos) sujeitará o contribuinte ao lança­
'mento ex-oficio, acrescido de multa de 20% .•

Departamen to da Fá..zen ela , IOde Setembro de 1956.
Reinoldo Alves - Diretor'_

Cairo, 2 (U. P.) - O sema- NOVA DELHI, 3 CU. P.) .. r.;

nário "AI{HABAR AL" arír- Grave desastre rerrovíártc
ma hoje que os árabes sus-

ocorreu aos primeiros mínu ..

oend rão o trabalho, em to- ,

jas as organizações 'estran- tos da madrugada, perto de

geíras do óríente Médio, se -'Hyderabed. Um' trem que

), Inglaterra e a França reti- atravessava uma pont·� des­

rarrm seus práticos do canal carrilou, mergulhando ns.s
de Suez. Em despacho de Da-

masco, o períódíco
.

Informa aguas cnescídas p-Ia oncnen-

:).ue essa greve já está sen- te. As primeiras informa­

do organizada pelos sindica- -ções dízern" que. há centenas
tos d.o. mundo árabe.> I de mortos e feridos.
Londres, 2 (U. P.)

_,'
O

caso dos chapéus roubados I C p _ R�-
por urna atleta soviética, eis- J PARIS, 3 V. . � .

tá ameaçando a própria par-
.

gressou de uma visíta de

�icipação da Rússia nos jo- quinze dias ao Brasil, o dr

�?S olim�icos. de M�lbou�ne.
I

Bíes'hy, presidente fundador
b o que Informa hoje o. jor- da herdacáo dos povos lati.
nal ,"Manchester Guardla,n". ""

,"' Friza.o jornal a violenta r2a- nos .Falando a ymted Pr·g�s,
ção oficial soviéti,ea, e· diz o sr. Bieshy Manifestou-se
que a me�ma deixou bein surpreendido ante o pro-

PRECISA-SE de uma que saiba cozillhar e que dur- cla�? ,que o comi�e ?límpico s o tanto cultural quanto.�

I'
I

E (' i O Jose .1ta no emprêgo. .sovwtlCO nada mais e que u- gre S
. .

.

L N J i\
.

i. I f I ! rna entidade do. go'vêr·no·· de matenal do BraSIl. Dt:pol3 de

As 3 _:_ SlíS.
n .ormações pe os' telefône::; 3822 e 6257.'

,Moscou, Ora, o comite olím- frisar que as enorme;; fontes

"Na 'fe.Ja Parillrâmica'

V
..

, -.

d
pico internacional, 'que ain- de ,recursos naturais do país

Palll HE.NREID em '.
'.

.

.. : ' .'

'1 l_a r�centemente se mostrou'"
começam a se déspnvólver

" ·e.n,
'

..
'

, e.-.s'e,,'
'Jao ngoroso para com a Ar-

A VOLTA DO ChIMI)'ITOSO _ �'ntina, não poderá deixar agora, !tcrescentou: "indu-

No Programa: ,ie tomar igual atitude em bitavelmente, nOS proximo.s

Cine Noticiario Nac. .' .,... ,
,

"el,ação a,os rus�os, barr�ndo cincoenta anos o Bn1.sil d:'··

P' . 11 _ 5 r:
.....

.

Vende-se uma maql.lma regIstradora marca Inter- os �o celtame, mternaC1o�al senvolverá uma eCOlh)mi::t

8 �]Ir
f I S A

leços. ,?o. ,00.

J' f1.rrtió.T,al em estado de nova 2 balanç&s Filizol,á
'
'. :c_!lC,a_r cO�.lprovada e_!lsa 111-

l'd '

.

.

o!InCQ O aSI Censura ate 14 anos. ,'" .e." .-. ';" lueU2Iaoflclalnoorgaod(s- Sal ';l e creIo que esteja
--� .� .

-

,,---,�, ""_.� ._ �.��""";-_""" ...,,_._ .�.� �� ��'l'�:atar...,� nJ.LA��.Ça�v:�h�Lo::::.J4""---------- ?ortív�., destinado a tl'ansforlllar·s�

I. •
ti

- -_._-

'j- K

I..
RIO,2 ({J.'?)"':._ E'3�i'?'!��'--hYlPa das principaiS naçõ �

"Comunicado n.o 84 I II. I :ada.yal'a terça-.fei�a _

uma indu-;tct;;}g--- �\:.�T�:�.-;;----
"A CARTETR A DE COMÉRCIO EXTERIOR tOl'nn f" �. > - 'EoUJ'UUO- de-funclon'anos fe-

.
"

"''- , ••"'- .
�, �«. -., ." • �� ." .' ." lerais, convocada pela União imundo .

IfÚ.blico, paTa ,orientação dos, interessados, .

de refe_i'ência', As ;_ 5 - "7 "O _ 9 i !'ihs .JUíZO DE DJ-REFrfO DA P.TÜ.l\JEIR�A ViARA DA. CO.
[Clcional dos Servidores Pú-!

à classificação de mécadol'iüs para in1portação, pre' ;:Q s-' d
,0

�Ioca's'�;
.

"
, '-- llicos. Nessa ses,são deverá

I

GUATEMALA, 3 (V. P.) _-

, - S' dA. d'
.' ""es.ao as l'. ;' 'MARCA DE FLOUlANÓPOLIS .,

"r'.VIsta pela Instruçao n.o. 118, da .. upermten . en.Cla a! Estber WILLIANS _ I" .,,' . "
c. reiniciada a campanha Um fotografo, um rn()t0ri�t::t

M0eda e do Crédito de 2-2 6 55 que'
. '.. Edital tle segunda pl'aça com .·(l";pTazó' de' 'dez (lO)(lias iela reclássificação dos car- d b 1

.'

1 (' mpl'-
'_ ,,- j "..' ,."

-

'Ba.)Ory SULLI\ .A"� em:, I O
.

Doutor Engênio ,'Trómpowky 'TauIois
.

Fi- ;oS, que ficou interrompida, : �m u anCla e, � n 00 .

I - a expressa0. ma
..

qUlnas f
..

otogr�fJCas men- EVA NA MciJUNHA'
...

om o último 'aumento con' _ Clano foram fuzlhadc3, no.

d
_

t 8 51 20 d 3
- • lho, Jn-iz de Dirêit.o da 2.a Val'a", l em

".

e''xel;cI"'I'O ,ciona a como exceçuo no I em .. a.a technicolor I
� 'o.dido ao fundonalismo. 'patio da penitenCiária cen-

categol'l' a e inc.! uído no item 8.51.20 de 4.a
.

do Cargo de J.lliz d� 'Direito da La Vara, 'e111
'. São'Palllo, 2 CU, P.) .:_ O

N P
, .' trai; por um do" crime'! mais

cat.egoria, compreende ,todo e qualquer apa- p�e'ço:�gram�:
'

.. ' I exerc digo, dll CO'(l1al;cn. de Florianópolis, Esta· lrefdto Toledo Piza marcou brutais na historia dt) p:oÍs
.

relho ou instrúmento para fotografia, não se
1,50 _ 2,l)'j

-,
do .de S_antn. C'átm'i_na,"na fórnLl da lei, etc.. Jura sabado vindouro, dia oi-

3,50. li' lZ S b
'

. , ',-
t
'"

d't 1 d 'd to, a assinatura do decreto Os tres raptaram o pa�adul
restringindo, a.pen-as a câlJ1aras fotog:ráficas; Censura até 5 anos. __. \'

. � . �,a' �l' fi quem· ° preSl;l1'e � I fl·
.

e -s�g'un a pr�. ue institue a "semana de de um hospital, e ti pois L1e

II - a rubrica 6.08.16 (lâmpadas' de arco voltaico: I
(:a com o prr,zo de de7- 00) dIaS Vll'en;l, OH dele conhect- cinco dl·a·s" par,'o o funcl'ona- f '1 I 1,

t <' '1' "orça- o a reve ar a COiUl);'

exclusive para fins ornamentais), subordina- :. m.,e.n '.0 dve.1'6,m 'le,. n,o C la. dc.se�Rete (17), d,e 'se.t.e.mbro ismo municipal paulistano.

1
w-w

(j[:!..
- d '14 h

'

f' nação do cofre, �loroform� ..

da a terceira categoria, não abriga a impor· - r

..
T, li" "''l1li:''1' �..",_). A

[lIOXlmo vw Ol , as oras, a Tente' do PalaclO da 02 acordo com as propostas

(I) I U
.. r: � .. .Justiça, sito nesta Capital à Praça Pereira e 01iv'eínl, o la comissão especial, que es- zaram-no e enterraram-no

portação de "laternas amps' a al"co vo -

"�udou o a'.sunto, a m.edl'da vov T dos eles se fl'zeraln oi
. .

t f' i Oficial' de JustiÇa.,1 em e:1cercícioJ dêste Juízo ,'levará a
-.. o. o .

. r

taico para proJetores cmema ogra ICOS I ligorara en1 earater experl' - f t
.

lt·
.

JAs 8' s público d d l'-' .

d
' 01' es; mas a u 1m)), 10q, se

maler,ial êste cl.assifiéado no item 8.52.50
- t·. . p.reg·a o ven a' e ell10 a qu,em ma:1S er e o mental, p'clo prazo de 'dois

Rossano
.

BRAZZI '1aio lo f' Ab t' d C <II! 19 acovardaram. Hab1tualmcn-
(pertences e acessórios para máquinas "cine· < '. .1 c r <.nço o .erecer So re a quan Ia e r'IP ..... 500;0o, "n-se,s, Mas o total de trinta

matográficas, não especifkàdas), incluído Katharine KEPURBN em: l v'alor �9S bens penhorados à Ney (larlos Silva 'ha açãl) '�tres horas de trabalho Se- te, a execução na Guatema-
.

QUANDO O CORAÇÃO (.xecutIv� que lhe move José Augusto" de·.Padas, sendo :nanaill 'hão sera alterado, da é pÚblica, para servir d2
na quarta categoria; FL R SCE

.

I 1.JGis o expediente nas repar- 1" d t·
.

. dI' I 'f'
-

qlle VI" O E_ ditos'- bens, os seguinte's':,..:.o... L - Uma bicicleta,' m'aloca ,exemp o: ma.s es a Ve.� I-.J
III - reexamman o a gumas c aSSI lcaçoes tiçÕes da prefeitUra sera au-

nha adotando esclarece:
� technicolor I MOl}arck, n. 19.59.00;, nova, sem farol, - etn bom estado menta do, para compénsar o

foi assistida pelas testeml).·

N o Programa: : de conservação, porém usada, que foi avaliada em não funcionamento aos sa-
nhr.s.

Reporter na Tela. Nac. 12.500,00. (dois mil e quinhentos cl'uzeiros) .2. � Um rá- bados. . I,Preços: 10,00 _ 5,00. I dio, marca :'Empire'" modêlo R.V.M, 5'1, de oito válvulas João Pes'soa, 2 CU. P.) - NOVA DEHI, 3 CV. P.) .�-

Ce'11s111'a' .ate' 14 anos. com toca d' d b t d d
. :;;m .solenidade r_ealizada no O govêrno da Índia decid:u

I
.

I�CO, u�a ?'. em om es a o e conservação 1 d
I (novo), avalIado JudICIalmente em Cr$ 5.000;00, (cinco �:da�;oFI:vf�d�r���� °a�����' abril: duranlte

. �s próximcs

i mil cruzeiros) .. 3. _ Uma máquiúa raTa permanente, à 1. lei que aummta os venci- 5 anos 2.500 chmcas em to-

óleo" elétrica, sem marca, 'em bom estado de conservacão m�ntos do funcionalismo pa- do o pais- para reduzir a in-
_ ...... -"

I' (' funcionamento, u!3ada, q'ue foi àvaliada, judicialme�te, ralba�o. -

.

,
dice de natalidade nO pau.

As 5,30 -- 8hs. em Cr$ 5.000,00 (cinco ·ni.i] cruzeiros'�', 4. � Uma' mesa ,�ec�fe, 2 CU; P.) - Em di- A's novas clinicas custarúo
J . IJgencla realIzada no aero-I. .

"Sessão das Moças" i üe,.. manicure; em pés de ferro' niquel-ada, nova, em bom p�)l·to de Guat.arapes, a poli�
ao governo 5.000.000 de dc.·

Esther WíLLIANS· _ estado de conservc'\ção, 'avaliada em Cr$ 1.000,00' (um �Ia apremdeu grande contra- la'res.

corretas B,ar)'',' SULLIV AN e�1: ,'mil cruzeiro.s). E p'ara que' chegue ao conhec'Í'mento de bando, num avião que aca- Seu objetivo será o de e'l-

d d
� .. bava de chegar dos EE. UU.

EVA NA MAmNJIA

I
to os man ou expeclir o presente edital, que será afixado ad�uirido por umã compa�

sinal'. os meios que devem Sf.r

technicolor no lugar de costume e publicaâo na forma da lei. Dado nhla de ãviação nacional. F.o- postos em Prática Para l',�o

No Programa: e pas_:;ado nesta cidade de' FJo�'ianópolis, aos vinte dias ram encontradas geladeiras duzir o número de fUlios d()�

Noticias da Semana. Nac. I do �es de agosto do ano de ml! novecentos e cinconenta aparelho., de televisão" moto- casais.

Preços: 1,50 2 __ I e seIs. Eu, (as ..) Hygino Luiz Gonzaga, 'Escrivão o subs- "es, arma.s e�c., _

tudo avalia- Um' comunicado 0f.i�ial i'J'
- ,ou do em um mllhao de cruzei-

I
.

.

3,50.
.

(revi. (Ass.) Eugenio Trompowsky 'F/attJois Juiz de Di� ros. Outro avião da mesm
formou que maIS tarde se

Censura até:) [lnos.
feito da l.a Vara em exercí-cio. ' serie já havia levantado vo� escolherão êsses meios.

Confere com o originaL seguindo viagem· para o Rio.' Ao mesmo tempo, S();.tOf!-

Hygino Luiz. Gonza'ga antes da batida. '1 se' que ,o govêrno decldív
Escl'ivço do Civil da Lá Vara ,comprar medicame'ntos con-

.....�.....�.-.......--�--...._...........-�...-.........�.....-.-.",._...�.......

rece E'rico as honras de' vel- incidente entre o golei-
melhor homem na cancha. 1'0 Branco e o árbitro Laer-

O árbitro te Póvoas, sendo este. agre-
Cor respondeu a conduta dido pelo guarda-valas que

do árbitro da pugna, sr. foi per este motivo expulso
Lauro Santos, que está pro- do gramado. Conduziu-se

gredindo a olhos vistos.' bem no apito o sr. Laertc

Preliminar Póvoas, não se justificando
A partida preliminar, dis- a sua agressão pelo defen­

putada entre Austría e Sal' do Vendaval.
Vendaval" pelo certame a- Renda
mudar, foi vencida pelo pri- Acusaram as bilheterias a

meino, pelo escore de 3 a 2,
. importancia de 26 mil cru­

após estar perdendo no mi- zeiros, renda não muito boa
nutos finais 'por 2 a 1. Nes- para um cotejo de tamanha

se prêlio ocorreu lamentá-
I envergadura.

DIVERSAS

, .'
�••8•••••••Q';.e6e•••".l/)a••••••••••••••••••••

----------

EMPREGADA' ,receu.

-.

que os contadores, �'Geig-er" ,devem ser encrua­
drados no item 8.59.00 da primeira cátego­

ria, desde que os: pedidos sejam apresentados'
com catálogos qúe bem' os caracterizem;

,.-- que as bancada� de, teste para b9mbas inje.
toras de óleo se ,subordinam ao item 8.55.99

\

da terceira categoria;
IV - entre as "tintas Rara estamparia de tecidos"

importáveis sob: a classificação 8.66.30, da

2.a categoria, não se íneluem tíntas para es·

tamparia de laminados plásticos;
são as segu in tes às classificações
dos produtos abaixo:

.
_' "Opax" e "Treopax" (prep'arações 'para ce-o

râmica), item 5.57.99, da 5.a categoria, po­

'dendo ser im'portados pela rubrica 5.99.99 da

4.a categorià, quando preenchida as condi­

ções para isso estipuladas na Inst1-ução
iI.o 118';

-

- "Ultrox" e Zircopax", no;nes comerciais

para o "Silicato' de. Zi,tcônio" - produto quí­
mico ,definido .. item 5.18.79, (la 2.a categoria;

- Musk ketone Cálmiscar "ketone" - <.2,6 .�

dinitro - 3, 5 - dimetil � 4 aceto-terciário­
butil benzeno ou 4 -terciário-butil - 3,5, -
dinitro - 2,6 - dimetil-aceiofen-ona
tFlmbém designado i,mpropriamente como di­

nitro:.pseudó-butil-hexi-cetona), no" it e m

5.39.94, da, terceira categoria;
- Musk ambrete (almiscar "ambrete" _ 2,4 -

dinib'o ..:._ 3-metil-6-te_!:ciário-butil-anisol):·
.

item 5.33.80, da tere.eira categoria;
- MI.1s1: xilol (almi$car" xilol, _ 2,4,6 - trin'itro

3, 5-dimetil-terciário-butil-benzeno ou Üini-

.,,'--,��...

-

..--,'.llmJ.'·-'

•.tro-butil-metaxileno): item 5.30.82, da ," se- -=-__
gunda categoria;,. -.�

VI - o item 5.49.20 da prime'ira c:!,ltegoria - cimen­
-

tos e outras preparações ,dentárias -:- só ad­
mite o enquadl'amento de produtos acon�li­
cionados em embalageps' originais de fabri-,

I

cante, acompanhado das respectivas in(ltl'o­
ções de uso, pront.o, p.ara ,a venda, direta aos

odontologista.
Rio de Jan�iro, 23 de ad.ôsto de 1956 .

aJ .' Ignacio Tosta Fillt't,) _ DJRETOR
a) AdelitHl Debe��dit� - GERENTE

V

1

As 7 - �,hs.
_ "Sessão das Moças';
TBNTAÇÁO NOS TRó.

picos
;.\ J Programa:
Jornal I)a Tela. Nac.

o Preços: 1,00 -- 2,00
3,50
Censura até 14 anos.

M.C. CARQOSO
J. '_".' '-

,Ené'a.negada do con t�'ôre

tra 'a concepção' para c,J:la
clinica.

Gina
As - 31's.
J..,OLLO.J3RIGWA

PREFEITURA MUtilCIPAl DE, ,

� FLORIANÓPOLIS
.

' pepartamento da Fazenda
.E D_I T A L"

JMPqSTOS' TERRITORIAL É PREJ)IAL,' TAXÁ' DR'
J,.-Il\fPESf\. PÚBLICA· E ATOS .DE ECONOMIA

MUNICíPIO.

,

2° Semestre ,de. 1956.,. �
,

•

De ordem do Sr. Dir.etor de .Faz�n'da,· torno públicó
que, durarúe o corrente mês, ,se procedera neste Depa'r­
tamento, a .cobrança dos' impostos e taxas acima mencio­
nados, corresliondent'es ao 2°, semestre do corl'ente exer­

cício.
- Find0 o prazo ncih1a, 0'8 aludidos impostos e tâ''Xas

serão cobrados acrescidos da multa de 20%.
.

DepRl'tament-o. de Fazenda, . em IOde Setembro
1956.

- " . , .

.

O govêrno não c...f-abricúrá
tais drogas mas já submet=ll
vários t-ipo., a expúlências e

decidiu recomendar .o uso ,je
'

alguinas .

fem:
MISS ITALlA

No· Pl'ogr�ma .

.

AtuaL Atlantidú .Na.:,·
Preços: 10,00 - 5,00.
Censurá até 14- anos.'
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Jhon Leland
Da Globe Press

NOVA YORK - Um arti­
go (h prestigiosa revista
especializada em pecuária,
"Pra irie Farmer", salienta
que muitos criadores da A­
mérica Latina estão procu­
ran do melhorar a qualida­
de de seus rebanos, de ra­

;a crioula, com o cruzamen­

co de touros Sherthorn, Bra­
hrna e Santa Ger trud ig.

O gado de raça crioula -

_
.a lien ta o artigo ____: apres,en­
';am muitas vantagens para
.is condições locais, mas

ma produção de carne é.mo,
Iesta, pelo que se torna a­

conselhâvel seu cruzamento
com melhores raças.
E' preciso salientar - a­

rrescen tou a revista - que
'a base principal desse me-'
lioramento., como de outros
jue ocorrem na pecuária e

13 agricultura dos países la­
.no-arnericanos, está 'sendo
.ssegurada por aqueles pró­
.r ies países".
Os agricultores norte-a­

-nericanos têm demonstrado
muita sagacidade na escolha
das plantações que podem
dar melhores resultados com

os projetos de irrigação. Ul­
timamente, as terras apre-

na ,- C"'" ;#'T';i!'7°'m<�""'''''"''�"

I, " ,,� .��.' ;., .�.���;;1<";�
veitadas com a irrigação
têem sido' destinadas prin­
cipalmente ao plantio de al­
godão e do trigo, mas as

pastagens e as plantações de
hortaliças vêm recebendo,
também, grande atenção.
Segundo salienta o artigo

a: q ue acima referimos, exis­
te. por exemplo, grande in­
teresse na formação de pas­
tos de capim nas terras bai­
xas onde so encontram plan­
tações de cana de açucar e

algodão.
'

Grandes trabalhos de ir­
'igação vêm sendo feitos nos
países latino americanos, a­

judados sob a' orientação de
firmas paatículares de ex­

per iência no assunto, que
prestam informacões e as­

sistencia aos f�zen�leiros
interessados.
Entre essas firmas, se

destaca a Worthington Cor­
portion, uma das maiores
produtoras do mundo de
bombas e equipamentos de
bombeamento, que v�m pres­
-tarido serviÇos de inestimá-
vel valor aos agricultores e

pecuaristas latino américa-.
nos a respeito da escolha e

instalação de equipamentos
destinados à. irrigação de
terras .

T.íl:RçA-FEmA, 4 DE SETEMBRO
Sôbre os que habitavam na regiço da sombra de

morte resplandeceu a luz. (Isaías 9:2). Leia Mateus 18:-
10:14.

A LGUNS meses atrás, visitei oficialmente os nossos
rostos missionários na Nova Guiné e adjacências. Num

pôsto missionário distante, lá nas "Bainings", naquela
região habitada por um povo primitivo, mas bondoso,
eu vi uma nativa carregando um bebê, muito miúdo,
num saco de cordas, pendendo sôbre as suas costas.

iA enfermeira missionária que me acompanhava
retirou a criança. Ela estava tão doente que a sua so­

brevivência parecia impossível. Mais tarde, porém,' eu
e a enfermeira nos regozijamos, quando me contou que
a criança estava se restabelecendo.

Durante o tempo que eu passei ali com aquêle po­

vo, participei de sua adoração simples, mas muito fer­
vorosa. Lembrei-me então de que oitenta anos atrás a­

auela era uma terra afamada pelo seu canibalismo e

pelos seus ferozes decepadores de cabeças humanas.
Esta mudança foi devido, abaixo de Deus, à dedi­

cação desinteressada de homens e mulheres que, tendo
dentro de si o espirito de Seu Senhor, viram êstes povos
como Cristo os vê. Viram-nos não como selvagens, mas

como almas preciosas e imortais, por cuja 'redenção
Jesus sofreu e morreu.

ORA'Çfi,O
Nosso Pai Celeste, t.u nos fizeste à tua própria ima­

gem e semelhança. O teu Filho nos redimiu com a sua

morte sacrificial e voluntária. Ajuda-nos a ver a todos
os h�mens como pessoas pelas quais Cristo morreu. Em
nome de Jesus. Amém.

...PENSAMENTO PARA O DIA

"

, ,,.,

PROGRAMA DO MES
SETEMBRO

Vir. 6 (Q) - Soirée dos casados. Uma festa

simples, nova, origínal; uma festa alegre, in­

tima, agradavel. Algumas surprezas, bom re­

pertório, animação. de Osvaldo Rubim e artitas

I da sempre cooperante Anita Garibaldi. Um co­

quitel oferecido pelo RON MERINO e COMPA­
I NHIA PAULISTA DE ALIMENTAÇÃO (Bis­
l coitos DUCHEN), representados nesta praça
,'t pela Comércio .e Indústria Germano Stein SIA.

e G. da Costa Pereira SIA, respectivamente,
EXCLUSIVAMENTE PARA CASADOS
Mesas Cr$ 200,00.

'

Dia X - Grande BINGO - Séde Social. En-'�
tre outros prêmios uma fina mobília de varan­

dado
Dia 16 CD) TARDE Soroptimista às 16,00 ho-

� ras um elegante chá de caridade, com a

'I excelente orquestra do Veterano. Mesas
com a diretoria do Clube Soroptimista

; Dia 29 (S) grarude soirée.

,�

,)

-

'Deus deseja que a luz de Cristo ilumine a todos.
.

R. B, I"EW (AUSTRÁLIA)-
..

."

I' � . um�oI �. I�o[I�
,

Aluga-se dOi�a�a�a�e!:' ��� e tratar na Felipe
Schm idt 162 das 16 hs. as 18 hs,
"'_-_•••_......�...-",.",..r-."..-_-......__ • .,-....-._-_-.,..._.�-".. .......�. ....� ..."

ALUGA-SE

•
I
i

Peecesscsem
-

pluta�para::
íastruçãe e 'jul�amento

mês de Setembro
'Antônio Castro Ruiz e sôbre ela uma floresta Muitas vêzes, por exem-

Da Gl'Obe Press brotou, até que, de quatro- . plo, tôdas as pesquisas de

Desenterrada uma cida- centos anos para cá, a área I
um químico podem vizar a"

de grega passou a' ser cultivada pe-l penas à descoberta do me-

Dia 3, às 13,30 'horas: Entre 300 e 200 A. C., ha- los agricultores e a servir

Ilhor
agente para eliminar as

Processo n.o JCJ745,56 ia na Sicília uma cidade de pastagem. traças, O melhor agente
RECLAMANTE: Lídio Paulo Corrêa rega com grandes clarias l. Roupas à prova de traça contra as traças é, aliás, o

RECLAMADA: ·Transcontinental Transportes Ltda. ira ,produzir tijolos, telhas A idéia que se faz, em ge- , que foi criado pelo General
OBJETO: Indenização, férias, repousos semanais etc,

; requintes modernos, como ral," de um químico pesqui- I Aniline & Film Corporation.
Dia 3,' às 14,00 horàs: ibastecimento de água e re- sador é a de um homem me-I ' ROMA __:__ A Itália acabá
Processo n.o JC.J-97-56 Ie de esgostos. Tinha, além tido num canto de laborató- Os pesquisadores da GAF de dar decisivo passo pars
RECLAMAN'T'E: Orlando Novais .isso, um grande' centro ci- rio, rodeado _d� t�lb�s �. �'e-I crjaram .�ois produtos quí-� a expansão de sua indús
RECLAMADO:' Braz Alves ;_� / /ico, cõnsITUwo llif'" estilo �5 �i11tell'amente 1I1t8- \ mICOS, crtamadoe Dularr GE trlã petrÔ'rífera. A G-ã:mü!''/
OBJETO: AVÍf;_0-";'.r.é--.Mcr e "hotà'��'éxtras. Ie um çolfseu, rodeado por grado 1;0 trabalho de desco-I e Sulan NKU, que, quando dos Deputados, depois di

� � -Dfá---4;-â's 1:4 -horas: iseadarias; -on de se realiza- brir alguma droga para cu- misturados com a tinta em- prolongados' debates, apro-
Processo n.o JCJ-55-56 vam as. assembléias públ i- ra milagi:osa. .' I' \

' vou o projeto da nova Ieg is-
RECLAMANTES:

.

Lauro Seremin .e Outro .as e cérimônias religiosas. A verdade, porém, é que pregada nos tecidos, ou lação do petróleo, que- per,
RECLAMADO: Transcontinental Transportes Ltda. Cêrca de-200 A. C.,a vida nem todos os cientistas em- transformados numa solução mite a exploração e o desen-
OEJETO: Aviso-prévio e suspensão., da cidade terminou brusca- penhados em pesquisas qui- na qual é banhado o tecido, volvimento da

.

indústria
Dia 5, às 13,30 horas: mente. Acredita-se que seus micas se dedicam a desco- asseguram proteção dura- com a participação de ca-

Processo D.O .JC.J-93-56 . ZO.OOO ou 30;.000. habitantes 'brir drogas maravilhosas. ; doura contra as traças. -iitais privados nacionais e

RECLAMANTES: Abel Capella foram vendidos como escra-
�'::

estrangeiros.
RECLAMADO: Banco Indústria e Comércio de

1"0.8 ou mortos, durante as � Ao qUe se informa, a me-

Santa Catarina JINCO): 'Guerras Púnicas, nas quais Em DOI·s�I', Pianetas dida legislativa contém
OBJETO: Diferença de salários ,e anu1ação de rtomaram parte. cláusulas. atraentes para a

transferência. ' ';-�. �, Dois mil e duzentos anos in iciativa particular:
Dia 5, às_14,OO horas:

_, mais tarde, "depois da morte I. -x� -x- -):.

Processo n.o JC.J-64-56; 70-56 e 73;5,6 d'a cidade, travamos conhe- A�eixas Netto Em Marte não há atmosfera HAVANA - Como con-

RECLAMANTE: Francisco Luiz Felisbino cimento 'com sua existência,
.

Conclusão sôhre Marte, de oxi-azôto-h'idrogénio. sequência direta da nova

RECLAMADOS: Martins & Menegusso assim como de alguns j\atos Acontecimentos da -.}re- O colorido de Marte, na lei sôbre o petróleo, promul-
OBJETO: Indenização, aviso-prévio' e férias. históricos com ela relaciona� sente aproximação con- sua superfície, orá verde, gada em novembro do ano

Dia 6, às 14,00 horas: dos. junta de 15 e 79 anos. ora cinza, e-o conjunto ver- passado pelo legislativo de
Processo n.o .JCJ-I00-56 Essa descoberta foi fei- Sí se pudesse organizar melho-cupro, é resultante, Cuba, para fomentar a in-
RECLAMANTE: Alfredo Soares Cavalvante ,a depois de alguns impres- uma climatología marciana, talvez, de efeto óptico, pro- versão de capital particu-
RECLAMADO: Bar e Restaurante do Clube 12 de ;ionantes trabalhos arqueo-I :el'íamos a conclusão: Há veniente de paTticulas ví-, lar e estrangeiro no país,

Agôsto lógicos realizados pelos pro- vapôr de dióxi.do de carbono treas de granito e agrupa-
OBJETO: Aviso-prévio e salários. fessôres Erik Sjoqvist e Ri- �m suspensão na superfície mentos de vapôr. Não será

.-•••••••••••••••�••••••••••••••-

Florianópolis, 31 de agôsto de 1956 �hard Stillwell, da Univer- llanetária;--podendo trans- plantas, e si o fôr serão-

Antônio Adolfo Lisboa aidáde de Princeton, que formar-se em nevoeiros, de- musgos e fungos ori<ginários
Chefe da Secretaria desenterraram a cidade per- Jendendo da posição do pla- da atmosfera saturada de

dida. situadã numa região leta em relacão do Solou, dióxido de carbono em va­

montanhosa e pouco conhe- melhor, da m�ior ou menor pôr.
cida da Serra Orlando, no, quantidade de fdo sideral Conclusão segunda: Em
interior da Sicília. que recebe. E, sem dúvida Marte não pode haver vege-'. .

�
Através dos estudos pro- alguma, esses nevoeiros, um tação aos moldes da Terra.

�edidos, os arqueológos che- tanto ténues,. podem sofrer Out,ras concl usões: Os
�aram a conclusão de que á :ção turbilhante, originária canaes são sombreados e e­

)]'odução da fábrica de ti- de vapôr resfriado que se feito óptico-das fendas. A·)i iiri):;;:
,},:::':':::t}}}"�}·

olos e telhas era apenas li- acumúla nas fendas, E, tal- orografía marciana é mais
•

reiramente inferior à das vez, hajam lentas e moro- acidentada que a terrena.
110dernas instalações do gê- sas tempestades de vapôr Os call.aes não são obras 01'­

lero. A existência de siste- de dióxido de carbonO' em ganiza,das, Os canaes, se­

,nas de esgôto e de abasteci- Marte. A relaçã.o de gravi- gundo o padrão de Schia­
mento de água foi constada dade marciana, medida em parelli, não existem.
.pela descoberta de fragmen_ lêrmos da�Terra,. dá 1 para Estas conclusões são bas­
tos de manilhas. 0,38. Muito_ baixo índice pa- t-antes relativas, porque, de
Os arqueológos concluí- r'a a'manutelição de_ outras Marte, o que conhecemos

cam, ainda, que, 25 anos de- moléculas gazeosas -que têm nesmo sào aquêles elemen-
00is da morte da cidade, uma elevada velocidade pa- tos falados por Moreux.

cujo nome ainda não se co- L'abólica. Portanto, creio ha- mais' os elementos orbitais
nhece, a mesma foi'sepulta- ver em Marte, ainda, um rese 'ue' �nreciamos em outros
da por uma camada, de 8 quício de atmosfera, uma aL capítulos.

"

metros de terra, e, por Cima, mosfera
- mliito rarefeità e Mas a conclusão mai-or é,

foi construída uma cidade composta de emanaçào ç10 'Jão há vida eru Marte. Vi·
romana, menor, que durou próprio vapôr de 'dióxido de. la ao modêlo terreno. Vida
até 60 A. C.

'

carbono, portanto altamente iva, pensamento.

I Essa outra cidade '.� f�i venenosa /para a vida; no Na presente aproximação,
.
também sepultada - acres- padrão terreno.

.

que é, conjuntamente uma
, centaram os arqu.eológos -

I -Daí: Conclusão primeira; I aproximação de 15 anos e de

Uma' casa para pequena família. Tratar na lavanda­
da Serràtine. Rua Trajano 25.

Petróleo na Atualidade
teve 1l11CIO, pela Texas
Company, a constrpção de

U1'!la xefinaria - Ae-�rrctróle0
nas imediações de Santiago
de Cuba..
Informa-se quer a in sta.lá>

.ção, quando estiver eO\1c]l1i:o
.da, em 1957, terá capacid'a-"
de para refinar 20.000 bit­
ris diários de petróleo cru,

A refinaria, que será a pri­
meira a ser erguida na re­

gião oriental da ilha, cus+,

tará 14 milhões de dóla-
res.

* * *

Washington - A iudús­
'tria petrolífera do mundo
livre despendeu mars Q't
8,2 bilhões de dólares' duo
rante o ano passado para

expandir a produção, re­

servas, transportes � ins­

talações de refinação do pe�
tróleo.

Ésse significativo, inves­
timento em prol do desen­
volvimeento dá indústria-é
calculado pelo "The Chase
Manhattan

.

Bank" em seu

relatório' anual relativo à

conjuntura financeira
mundo petrolífero.

no

QUEPEN�AM
Washington - Dados a­

gora _divulgados pelo "Bu­
reau de Recenseamento"
revelam que o número de

empregados- nas refinarias
ele petróleo nos Estados
I

Unidos passou de 146.000,
em 1947, para 154.000 em

1954.
I No tocante às operações
i
petrolífei'as, os mesmos da­

dos, embora 'sem con tere:!!

estatístical;> comparativas,
i
aptesentam as seguintes ci-
fras alusivas ao ano de

, 1954:
i Fôlha de �alários: 816

"
milhões de dólares; custó
de m'atériais e outros cus-

79 anos, Marte estará, ,no I tos de processamento: ., ..

perihélio, a 56 milhões de 9.854.000.000 dólares; valoi'
quilómetros da Terra. (A de embarques: ., ,.

maior aproximação, de fato, 11.1'-17:000.000 de dólares;
não será no perihélio, mas despesas de bens de capi­
um pouco desloca.da).- tal: 654 milhões de dólares.

,

Lavando, ·com Sabã.o

V'iraem ,Especialidade
í_ dlr�Gla. TIIZIL. IIDOSIIIIL-Joln,lIle r -(lIlrolfreglltrl{a)

�.�,.. ecoDomlm,.se �empo��L_diDbeiro .. ,
.�

------�-�-...,--�,---�--"'*-_._--,------,_._"--_ .. _ .... _--_ .. _., ..... -

"

.. - ----,---'"...:.:._-- ,,- .._-_....."_._---=-----_:_:.:...._-------I------- .

.

__ '__' __ ..

_

.. _"�.�
..._,,_,�""""'�

. C)�6Ã��'RCti,• •

[sp ECIA�IDADE

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



. FlorÍa11Ópolis, Terça-Feira, 4 de Setembro de 1956.
_ ...�- ........,.....----�._... _, -_.,�_.---, .. -.--�.-j. .. :""'�'''':'- .', :.:�-�"";"-, ....��...�.� . ....._�.,.,..�---,.,.-,!!��""":-""",�",-��"",,-,,,,--

o J:STADO
-------_._�_..--.'-----

....�-.
,," '

.,

DO,t.O$Os clubes e o direíte
'autoral

"

sensacional',vlterle da De PITIGRILLI gráfica, o impcrmeavel e a', çiío do endereço afetou nes- 'nematógrafo, e e� encon-

BUENOS AIRES - (A- tábua d,:� �"g:lritmos, e con- tos dias um personagem II trasse na enciclopédia, no

V.B.C•. D,O Supremo PLA) - Na Rússia, o culto vencem a s eus conterrâneos pacífico - Lumiêre, verbete "cinematógrafo", a

da personalidade/foi abolido de que devem desatar a mãe Lumíêre é o nome de um
' barbada de Marey em lugar

Tribunal Federel " por decreto. A Agência Tass do arado ( por em seu lu- tvansatlântieo ;fran'êês,. de I do� bigo�es d� L�miere, a

Estão obrigados a' pagar Direitos Autorais, por I anunciou que. o Comitê �en- gar um 1 r.rtor à gasolina. ama marca de filmes, fOI de
I
rainha nao deixar-ia de an-

,
-

s de 'músicas em seus bailes 'festas e reuniões traI do' Partido Comunista Acostume r= ncs, -assim, a li111 «garro, foi de uma rua dar r. cavalo nem eu de an- a levar à ,i1tIr\:.,:'ia o ncr».:

eJ(ecuçoe .

R t.i
'

D ti aprovou uma medida' deno- ; pensar o ue cifi'de entãoua- nas principaia cidades tran, dar a né. de Juies-Et.ienne Marey, P.<·
ciais, as ASSOCiações eerea Ivas e espor Iva-s. - ,_ J(

SO
A decisão foi tomada, dia 20 à tarde, pelo Supremo minada "a r-hminaçâo do', bem admin is na-se a si mes, ef'3111'. de alguns bares pari- A propósito dos invento-

I F 1 I
..

I 'ia .

por oit t culto da perscnalidade e de 'mos. Às guerras de anexa- sienses;' e o teve até uma res, Balzac escreveu: ,"Um melro, dernasiar " iongo. Sr-
Tribuna

< ec era, em seGs,sao Pd enEarb<, ,,�� i o voEos suas consequências". Em ou- I ção se sucedem as desepa- cantora que estará sem dú- homem pobre que encontra "gundo, Lumine l., dos 110m ;,

'contra um,' ao julgar em rau e m argos reecurso x- I ' .
.

t'aol'dinário Interposto por um Clube Recreativo" que
tras palavras, os. fieis que ratismo, da independência, "."da dançando seus agudos uma boa idéia sempre 01." que sé diriam ruais prcde i-

l'
I di it morreram pelo triunfo de da liberdade. E assim -

se sôlirc, (I'> asfodelos dos Cam- .deu a impressão de um pe- tinados. Aquele que, por
se negava a pagar aque es irei os.

\
'

"

, Os Embargos foram pleiteados pela UNIÃO BRA-
Stalin se equivocaram, e são

I
"invertem as posições", se pos Elíseos, mas que faz al- daço de pão num açude. To- meio de urna .cr.te e de 11;(1

QILEIRA DE COMPOSITORES que, não se eonforrnando ��nvidados ener�'icamente a

I "reexamí� _os valores", s,e guris anos já não canta no , do peixe yem lhe dar uma cone de luz, .::c :d,e registra:
,_,

f I nau voltar a faze-lo. vendem canhões e se cavam palco da Opera de Paris. Lu. 'I mord idela. Nós podemos e repruduxir ) movimento
,

com um julgado de que ora,re._.�. t,.•o.,�· o M. inistro Afrânio

Costa, dando ganho de causa a uih�e de São Paulo,
Toda época "tem seu Pos cemitérios. No bronze que mierc é o inventor 'oficial C']WgH à .g lória c esnudos e das coisas e t".'1_i·smití-lo "'

liuto derrubador de ídolos,
I

imortalizou antigas celebrí- do cinematógrafo. Como tal moribundos." Atudia àque- postertdude.• Df podia LJ.
LeVOU a demanda a um pronunciamento definitivo do

e cada ídolo deve esperar,' dades imorredouras, troca- está consagrado' no Larous- les que fizeram algo belo p outro nome _I �'(: Lumieri,
Supremo. ,

'. de um momento para outro, !
se o nome das ruas e ,se ca- se para as famílias, cemo (i �:] e se vêem 1 odeados, E' luz. .

Fica, assim en�rrada a debatida questão, reconhe- qué se lhe apresente seu Po,
�
vam !'IOVOS cemitérios, e co- tal foi apresentado à Rainha ••••é .

eendo-se aos Autores e Compositores o direito de ,exigi-. Iíuto com uma escova e lIma' mo a glória, segundo disse da Irig laterrac e aquêles que O SAN·G ..UE. IL' A VI.DArem remuneração pelo uso de suas músicas em ba iles,
vassoura, : esplendidamente .

õ poeta não esperaram .para' apren-
'

festas e reuniões sociais,' levadas a efeito por aquelas Algum tempo depois, co- Rilke, é "o conjunto de ,mal- der física êste ano lembram-
Associações. mo acontece com as panelas' entendidos que se formam se de ter 'visto sua cara .nos

quebradas- chegará alguém em torno de um nome", aos velhos compêndios dos Ü­
que o recomporá e tornará sedentár-ios disbiladores de ceu s,

F .t -

d
'

(' d'
.

t· d S t·
a colocá-lo em seu lugar. I

teorias e ao; profissioriais Mas, nos dias de hoje, a

6\1eravao as o IS' fias e ao 81 Ta��ém osrestauradores rla
I

do pensamr ut o não, lhe� fal- Socieda.de dos Inventores;
I' t· Bd- t' I d DI·

- glorIa e os consertadores de tam:1 unca os pretextos para por melO. de seu jor,nal, em-

,� uH arl08- I a e D elcoes panelas têm direito de viver riiS�!:.u m<ll- �ntendidos �. preendeu uma ob1'a' de de-
. honradamente de �eu tra- I,;enl a matc'ria-( om (We fa-I mo lição em tôrno de sua.

A Federação das Indústrias do Estado de Santa Ca- balho.. . I bl'i�a!-·,olltr.?-s. ,j glóri�. O. cinematóg:afonão
tarina, pelo Presidente abaixo-assinado, vem, .de acôrdo O que acontece a Stahn' Poucos. sao os �':randes no·· o terIa I,nventado ete,' mas
com as instruções baixada� com a Portaria n. 11, de 11 de' 'e a seu Estado Maior é apli- : mes que se salvam,,,d'esta a- um tal de Ju·l�s-Etiimne Ma­

Ie'vereiro de 1954, combinada coJ? as disposições .constli.n- ca\,ão do prin�ípio da sabe- I
ventura em vld�,. ',u depois. rey, professor de vários 1ns-

,

t�s do Capítulo IX da Portaria n. 48, de 8 de abril de 1952 doria políCca que expressou Em "Cesar to Cl",opatra". titutos, presidente de algu­
ambas do Exmd'. Sr. Ministro -da Trabalho, Indústria e Co- o I're;;idt;:lte Chevl'eY: "E' Bernard Shaw l)Ce nos lá- n"�s academias, distinguido
mércio, convocar os Delegados dos Sindicatos filiados jun' necessl,rlo ,;:;;tE'r.der a bacia bios do' deus rg"iprio Ra es- . com tárias condecorações e

,to aO seu Conselho de Repres'entantes, para se reunirem a U:i1 {tworito, p�ra depois ta declaração 'Eu ápareel i interno dos hospitais':de Pa"

.na Sede social, à Praça Pereira e Oliveira, Edifício IPASE, vil'á-la 1::1 f-ua ('abeça quan- para tomar a <:onduilí-los '-ris, N'ão trànscreverei os' ar·
, 40 andar, nesta Capital, às 10 hora� d'o dia 19 de s'�tembro do tiver caido em desgraça".

'

ao temp� dé dúis _mil an6s' :gumentos :·nem as p}"ovai?
de 1956, a fim de 'se proceder ao rec�mhecimento, das cre- Coisa qne se verifica' em no· , a trás. O camin h" do solda- com que se sustenta, � essa
denciais resp'ectivas, e consequente a�ertura, em seguida v,e de dez casos. No décimo do e o caminho da lÚBrte. E reivindicação' porque ocu­

do prazo de 24 horas, ,para registro de chapas às',eleições caso. salval'1-,e porque ti- ') caminho dos deuses é o pam duas grandes páginas
'da Diretoria, Conselho Fis'�al e Repr:e.�entantes junto à' vel':nn IJ tar:tc de se deter c.aminho (!a v:.Ja Pompeu do jornal e para resumí-Ias

, Confederação Nacional da Indústria e respectivos suplen- em p�ena ,H�t(�nsão ou de Sll- era um solrladn formidavel. serÍa necessáí'io antes de
tes para o período 1956/1958, que se realizarão. no dia 20 cumbh' de t:m infarto em pú,,· <:e ao lado da velha Ro- maL� nada tê-las lido.
de Setembro de 1956, às 15.horas, no mesmo local, ficando, pleno triUl,;fo, Como a certos ma, enqua\\::a ,Júlio Cesar Por outra .. parte, a mim
desde já, esclarecido- que; não havendo quorum legal Para boxeadores, pode-se dizer estava ao' l�"(\:) dos deuses. :->1€ jmpGn:l mvitc pouco que
o pleito, êste se realizará no dia imediato 21 de set'embro de deles qLl� fC']'<',ill salvos pe- Mostrar-vos-ei' como Cesar,' ,o telefone o tenha fnsentado,
1956, às 15 horas, com qualquer número. lo "!�iJng" •

nrocurando Pompeu no Egi- 'o) italiano :\IeUf'ci OU,,,O nor-

Florianópoli's, 24 de agôsto de 1956. Conquh'_�rll-"e terrás sel'-· to, encontrou Cleopatra; e te-amf!rjeano Bt,lj. que Cris-
CELSO�RAMOS - PRESIDENTE vagens p:,ra ,!:es levar a ci- v�s mostrarei o que acon- bváo Cu lombo tenha si.do

vilizaçac,. Os "povos'não ad- teceu entre o velho Cesar gCll "\\3s (lU dos al'l'e�Ores,
ministrà:lê's'. <,-omo se cha.. e a rainha-meniJla, antes qL:(� as i.l"t�édJa3 de Scha­
mam com úe:itado eufemis- qu� êle deixasse o Egito kesreare as V:llha �scrito
fno 'os ii!üeell';'es que amar- g'uerreài�do,:._Pâr_a yolt�I:"'.Jli e:�.ülL.5'1.;; .. !;;;!.:re.il.Ew ,Ma rlGWP; ,

ra;va1?1' &3 nliilberes ao ara- Itl)ma'e ser assassinado pe-
.

quP a Inmpada elétrica te­
&0, dormitivam !'lo!:> pbao-. los homens nos quais vivia j nha- saido ac'esa, e o fonó­

pá, atiÍ1!-,ia:n a- idade dos pa· (\ r;:pírito dI' Pompeu.

ASSiS-I
grafo tenha saido cantando

triarcas no amdfab�tismo, e tIrei;; a t'ldo ;,:so, e� pO:' cu�- do �érebro de Edison, ?U que
�arecelldo ;'le Isqueiro, des- pa de vossa Ig'norancla fl- EdIson tenha absorvIdo as

pert'lm ,no;; !JOV?s. e.vo:uielos c ,reis maravilhados. ao v�r I, h:léi�s de :Im o�scuro enge
e motorIz, Cll.�· [1 llllclatIva d" qce os homens de vmte se- ,'nheiro. Nao seI se é mais

,[.r.
'.'admÍl:. 'I.l·á:io�". Dep�iS.,

culos atrás el'am ,com�, :ós, I

c,?mplicado
refazer a histó­

e algulls decemos, os JO- i ralavam, como vos, ViViam I·na ou reimprimir � enciclo­
en;3 se.1VRg"n,s se. desPJ'en- I fomo vós, e não el:a.� piores: pédia, mas no db em que

rem do baoba ��terrlo, v�o , n�m melhore�, nem, �ais sá·
! fos.sem diz.er à graciosissima

est,udar rO:ltr,bIlJ.dape, mi-,'
blOS nem maIs estupiclos ... ,Bamha Ehzabeth que aquel.eneralogiá, kGrat��ica e ci- E não tenhais a presunção Senhor ,Lumiere qUe apre-

••••••••••�.��.S@@0�.l1J:r<!'6�Q)'�$®Il'�a�&.1ID..6••e.�oc ências políticas em Cam�rid- de me aplaudir". I sentaram a sua grasiossi'ma
ge', e voltam r. seU país de I A extinc;ão ..

de cultb'"l ,da tetravó Victoria não era o

motocicleta, (om a es'tilo- personalidade ou a retifica- verdadeiro inventor do ci�

os

.- ----_.
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'Clube Doze . de Auusto

. ,

--------------------�--�--------�-------

A V I S O

f
O aumento excessivo' do .preço das utilidades,. do

aluguél dos imóveis, dos salários e a incorporação do

Coqueiros Práia Clube de passivo elevado e eust6sa

manutenç�o, vieram onenü' a administração do Clube.

EstUdadas e postas em prática todas as' formas de

compreensão de despez1],s, ainda assim' viu-se, li. Dire­

toria, para assegurar o bom funcionamento da a·dminis-'

tTação, nà contigência ele propor o· aumento das contri­
buições.

O colendo Conselho Deliberativo, após estudo dessa

proposta, deéidill aprova-ln.
Em consequência, comunicamos aos nossos dignos

(;onsócios qúe, a partir de 1.0 de Outubl'o, do corre,nte
ano, as contribuições serão as seguintes:

MENSALIDADE .

ANUIDADE de TRÁNSITóRIO
JO'IAS ._ : .

Permanecem os descontos dos sócios
A DIRETORIA

.�/ lO
�!!J

:J[J
:lI[]

I
Cr$ 100,00 II
" 2.000,00 li"10.000,00 i
pl·oprieçários. j

.J, �rrnando�
'€6TA9élECé UMA AGiNetA l)é TuR/gMO APTII AOport.unidade

Vende-se por Cr,$ 25,000,0.0, um gabinete dentário

comple:t,g à l'ua Trajano, 25. )

Mkq�inas completas para fabricação de alcochoa­
cios ou seleiros, sendo' uma 7Bx1 uma Singel' famiiiar, e

motores, uma Lavanderia motorizada "lavagem li sêco",
lima residencia com ou sem moveis, constando de '1

qllartos, 'hall, saleti1-, sala de jantar, sala' de estar, copa,
cizinha quarto de banho, quarto com entrada inde·pen-

.

dente para empregada, à rua Felipe. Schmicl't, 160, fone
3742. .' --�

....___-------�---------------

CReZEIRO DO SUL
Fornece-se marnlitas' à domicilio. Reserve no- LUX HOTEL I VARIG' .

Cosinha de ta ordem.
. .

�

I
PANATR

'

Precisa de cosinheira.,. exigindo-se referência. Tra-I seu bilhete de passagem REAL "

tal' no "Resta:uran:�e' Rosa à Praça 15 dé Novembr0.
"

,SADIA
.l.

t . '" ... � '-o ,,�

agredidos. e atacados pur

peíxinhnse r:r 1 ui.arões q t, •
"­

pretende 1. s na ! "rte.
,

Pelo qu . me L'Ír. respei �'_l,
m go-me a envern izar d-:

uovo 1,CUS conhecimentos ?

"RÉQUIEM PARA OS' VIVOS",

ROLMES BARBOSA

BARBOSA surgiu há, anos no nosso mundo
um livro que rec::beu, então, lisongeira3 re-

ROLMES
literário com

ferências;
"Escritore's Norte-Americanos e Olltros" (Editora

Globo), em que focalizou, parar 'o pÚblieo brasiL iro, a obra
e a personalidadé de William .Faulkner, Errrest Heming­
way, John, Steinbeck e 'outros. Esse autor paulista volta

agora com um romance no qual traça amplo panorama dn
vida de São Paulo através gerações de uma me:mia faml­
lia: Embora não seja romance, a principal personagF.-m
dêste RÉQUIEM. PARA OS VIVOS é de fato, a ddade de
São Paulo, com seus movimentos populares, guerras epid"-
.mias, épocas de, fome e desolação, - uma cidade fasci- ,-­

,nante, -e mi,ste1'io.sa.
É nesse quadro que se movem, às ·.oltas com se1m

problemas, os personagEnS de ROLMES BARBOSA, 'JS

quais, em certa pâiginas, alcançam ·_;entido universal. Si'í,Ó
figuras dolorosamente, intensamente humanas, como, por
exemplo, a do silencioso Rui, cujo' ódio ao filho o isola
do mU'ndo;. Maria Leocádia, que não se conformava com

a idéia de t:8r de compartilhar o e3pôso com as índias do
,sertão; Diego, o expedi,cionário da arrancada contra os

jesuítas das Missões; a pobre. Clemência sempre fachada,
no sobrado 'familb.r, e que por, bréves instantes viveu um
supremo amor; a-resignada índia Catarina, que, sem uma

palavra, vê nascer e morrer os que constituem ou seu nnUl­

do; o enfatuado Maurício, que -troca o mod?sto burgo dos
governadores-gerais-pela Lisboa pomposa c dissoluta do.
Marquês de Pombal; e, principalmente, Maria do Rosá­
ria� que é, talvez, a melhor criação dó rom'ancista ,,­

cuja mórbida paixão pelo marido constitui episódIo pun­
gente, tel'l'ível" a retratar certos '3entim�ntos subterrân'eos
que. agitam a alma de, uma mulhsr..

.

Inclios le mestiços; jesuítas e pioneir'os, vultos his­
tóricos (como Amador Bueno, "o paulista que não quí-s
s'er rei", Fernão Dias Bais, os dois Pedro Taques, etc.) .;!'
po'Voadores anônimos, àventureiros, representantes da Co­
roa e outras figuras que, fundindo--.s:e, formam, dI;! certa
maneira, o pano de fundo da história de São Paulo e do
próprio Brasil, perpassam por Essas páginas '2010ridas e

sugestivas.
'

Redator, há cêrca de dois dê'cêniOc" do grande jornal
"O Estado de São Paulo", ROLMES BARBOSA confessa
que foi levado a escrever êste RÉQUIEM PARA OS VIVOS
principalmente por dois motivos: "Nasci - diz êl8 - num
sobrado do antigo Largo de São.Paulo, em pleno bairro da
Glória, ouvindo ós sinos de s'ão Gonçalo e de Nossa Senhora
ra do" Remédios foi arrasado, São Gonçalo desaparece
entre oS arranha-céus /e pouca gente sabe'o que repre­
sentou para Os paulistas de outrora a pa.lavra "Tabàtin�
.gueira". Fixar êsse mundo que pouco a pouco desapar,ce
sob um' cosmopolitismo nem sempre bem intencionado, e

I como me agarrar às minhas raíz'es". Seu segundo motivo é
mais simples; "Eu tinha-,rontinua o Autor, - de contar

: essa história. Era uma obsessão. O único remédio foi,

'I' contá-la". '. '

Ass�m, focalizando' o mistério /dos sêre3 e· da's coisas
! que nos cercam, êle apresenta: um livro que, apesar de
-: be_m brasileiro, não é regional.�. cabe fi'isar,. também q;ire
RE�UIEM PARA). OS VIVOS e, antes de tud@ obra de
um cóntador de-11istórias _: que �abe contá-las -de 'manei­
ra. s�!_l1ples, s�m circunlóquios, naturalmente, e que é, na
opmmo de GIlberto Freyl'e (expn Ssa em 2al'ta· ao Autor)
"um escritor nato, que veio ao mundo para escrever com�
outro:s vieram para construir pontes, fazer política ou con-

; templar a vida".
-

I

Publicação da
EDITORA GLOBO

,LIRA TEN-I�Ct,UBE'
, I '.- "

.

.

.

.

. -

I'
S e tem b r o

Dia 3 2.a,-feil'a

i I

Às 19 horas. SESSÃO DE
CINEMA, com �shorts" es-

pecil}is, forneddos pelo U.S.-'
r. s.

Às 20 horas: BJNGO­
CONCltRTO, comemorativo ao

30.0,aniversário'do Clube, com

prêmios maravilhosos e exce­

lentes arranjos" musicai� de
Mirandinha e Castelan. Car­
tão a Cr$ 50,DO.

.

DIA 22, FESTA DA PRIMAVERA, com a participa-
ção ch� Senhorita LEDA' BRANDÃO RAU, Mis's Distl'ito
Federal, 1956! Elei_ção da �ainha do Lira! Aguarderr{
maiores detalhes sôbre essa Boirée que marcará época
na história do Clube da Colina.

_.- ." .....

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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!; E�!.�éia do Elenco Oficial do Guãira T�Ú�I;:��::�!���;: Reassumiu o· �r. Osmar- Cun�a�D� 8 "com orna p�eea do Tenness88 WUllams '31 de agôsto último, eu-\!
1

. tendcu de desautorizar
Após brilhante sucesso na' nar o papel de Amanda seu "debut no pa co, POSSUi-

notícia tendenciosa que
cidade de Curitiba, finalmen- i Wingf ield,' um dos mais co- dora de inegáveis qualidades .

publíearamcs na edição
te prepara-se p.ara, ap�esen-I biçados d� teatrología mo- dramáticas.

'.'

de 25 daquele mês, res-

tar-se em Flonanopolls, o der-na: Ansteu Berger, con- Estréía Solene pe-ito aos tijolos que, por

elenco do teatro Oficial ,do I
siderado pela crítica o "me- Está sendo preparada uma falta de pagamento, ha-

I
viam sido retirados do·

Guayra, o que deverá acon- lhor ator coadjuvante de 55" estréia solene do Teatro Ofí- construção do fomm, de

.

tecer - no próximo dia 8. A pelo seu desempenho como' cíal do Guayra, com a pre- Tubarão.
"

peça escolhida. foi um dos irmão de Joana D'Arc em sença- do exmo. sr. Governa- .
A notícia em aprêco,

.
-

S como Se lê dêste diário,
maiores êxitos do cinema. em "O Canto da Cotovia", a con- dor do Estado e Exrna. ra. ,

I foi transcrita do jornal
1952 (selecionado entre' os vite de Maria Della Costa; altas autoridades, e mundo

I "Imprensa", de Tubarão.
dez melhores daquele ano): Jcel de Oliveira "revelação de artistico e social de nossa, Esse devera, se improce­
"A margem da Vida", .de ator dé 55" pelas suas inter- terra. E tudo indica que com! desse a.noueía, ser o ór­

Tennessee Williams. No Bra- pretações em "A morte do a peça "A Margem ela Vida" I' gão citado pelo sr. Dire-
tor de Obras Públicas.

si! teve o título de "Algemas Caxeiro Viajante" e "F'ílome- Será iniciada uma nova e A versão oficial; da
de Cristal", e era interpreta- na;' qual é o meu?", convida- muito vital fase para o in- i retirada dêsses tijolos,
da.....I?or Jane Wyman, Kirk do por Jaime Costa; e ainda tercârnbío

'

teatral entre Pa- pelo fornecedor, que não

Douglas, Gertrude Lawrence a Sra. Dione Cedro, que faz raná e Santa Catarina. estava pago e foi ven­

dê-los a outros, a dínhei-
e Arthur Kennedy. --_._-- -----

,roi é muito mais tenden-
A Melhor da Temporàda ciosa do que a

. notícia

Quando da primeira apre- que limitamos a trans-

'sentação da peça na Broad­

way, há muitos anos atrás, a

revista "Time" dizia: "A noi­

te da: estréia foi uma grande
noite para Tennessee wu­
liams. Quando desceu o pano
da "avant-premiére" de "A

margem da Vida" CThe �Glass
Menagerie), sua primeira pe-

fça 'encenada na Broadway, Faculdade Catarinense de Filoso ia
os aplausos e os gritos de

"Autor! Autor!" eram tão REMESSA DE LIVROS ALEMÃES
perststentes- que Williams te-I )

ve que subir ao palco e dar- O Ministério do Exterior mos autorss.: a Gramática do'
se a conhecer. Ele foi à tni- da República Federal da Velho Alto' Alemão; o Ma­

Co autor que teve tal honra Alemanha, por intermédio do nual de Filosofia Germâníca
\

nesta temporada. Em segui- seu ConsuladoGeral em Cu- do Dr. F. Stroh; e a Biblio-
i

da, o Circulo de Críticos de ritiba, acaba
.

de ofertar à grafia de H.istóri.a da Lite-I
Drama de New York, citari- bíblíoteca da nossa Faculda- ratura Alemã de Otto Olzíen,

do "entendimento sensitivo de uma valiosa coleção de Estas obras encontram-se

de quatro .seres humanos obras alemãs.corno o prí- à disposição dos interessa­

perturbados", .de "A margem meírn núcleo de urna bíblío- dos para consulta no local no

da Vida", considerou-a a me- teca especializada. ,
Instituto. de Cultura Oermâ­

lhor peça da temporada. Entre os trabalhos que ro- nica da Faculdade Catarí-

Dirigida por um Poeta" ram ofertados apontaremos nense de Filosofia, instalado,
Talvez tenha sido pelo tex- os seguintes: Martini, Histó- por amável cooperação da

to altamente dramátíco-poé- fia
_

da Literatura Alemã; ,Secretaria de Educação e

,tico que o poeta paranaense Hugo Maser, História da Lin- Cultura, no edifício do Giná-
- G1auCO' Flores de Sá Brito gua Alemã; Braune-K, Helm, sio Barriga

.

Verde, à Rua

tenha escolhido "A margem ·Gramática Gótica; dos mes- Ferreira Lima.'

da Vida" pa'a apresentar-se
pela primeira veZ como 're­

gisseur" teatral. Embora de-

çliCado há muito a assuntos HOJErelativos à ribalta, somente :

agoraaquêlepoetadecidiu-5e CR$ 400 000 00pelá direção de peças, e ele-.
.

.

..

•
'.

'

,
: ..

geu a obra de Tennessee .

Williams para 'o Teatro Ofi- Apoio do I.N.l.CI à rêde de divul.gaçãodaI do Guayra. Como assis-
ten te de direção está o· dr. '

IOsiris Rego Barros; figura de ag fi CO a
projeção social e intelectual. Rl0, 3 (VA) _ Visando, le I

obra de divulgação e esclare- que, como eu, nunca tíveram.
Os intérpretes vaI' às populações rurais o �imento das com.unicações pretensões outras, sinão '1

Quatro dos melhores arti.;;- maXImo de ensinamentos rurais, mediante 'convênios prospellidade. daste municí- POPULACAOtas amadores de Curitiba, ti- uteis e estabelecer melhores' firmados com o Ministério pio e a união. partidária em ,,' ........._ � � � ;..•......,..�"'•......._ �.� � "'-"� �.G..
veram o privilégio de serem relacões. públicas entre as

I
da AgriCultura. O Instituto tôrno de uma só causa".

.DA ITALIA
.,..,..� �+ �

+ .,..··' +.., ..,4 +...,...,+� '$T

selecion.ados para interpre- imti-tuições sediadas na

.

Ca-' Nacional do Mate foi o pr.i- Como não disse claramente .:. •••
.

t o motivo de sua 'renuncia, 2 � SENHORES ASSI NANTES 'to
tarem as estranhas figuras pital do país e as do. interior, meiro a integrar e;;se SlS e- ROMA 3 (UP) Quaren-.+ ..

idealizadas 'por Tennessee está em formação a Rêde
.
ma de cooperação. fala en\ Verdadeiros Udenls- ta e oit� milhões e cento ê' .:: . • • :::

Williams: -Edde Izabel (me- Nacional de Divulg'ação Agrí-I . Agora, o ministro da Agri- tas, quer nos parecer . que .setenta e oito mil babitan.tes,!: SolICItamos reclamarem para o telefone 3022 se :.
lhor atriz de 53), que estava cola, coordenada pelo SIA. A' cultura, general Ernesto Dm'- não considera. entre sua tal 'era a população_ da Itá-I +:+ nossOjOrn�1 não estiver' chegando até as 6 horas,,-":*
afastada d.o palco, e que não Rêde deverá reunir tôdas a's! nelles e o presidente do Ins- grei a todos yERDADEIROS lia, em 30 ,de junho último, +:"* (da manha) .'

_

+...
r(sistiu à tentação de encar-. eritidades interessadas na' 'tituto Naciemal de Imigraçào UDENISTAS... contra 47.988.800 na mesma +:" ..j.A GERENCIA +;+
---,..--------------.:0----------: e Colonização, .sr. Procópio Diz _que ficará ao lado das data do ano passado, õu se- ..... •...

O Cole'gl"o Catar,"nense nas leflras
- Gomes Freitas, assinaram verdadeir0;S udenistas. que ja um aumento de 190.000 ,:++:++:++:":,,,:,,:,,:,,:,,:,,:*:,,:...:�:..:..:..:..)+:..:..:..:.-

idêntico convênio de divulga- como êle; NUNCA TIVERAM almas em 12 meses. I P:

O CATARINEN·SE COlABO'RA NA
-

ElE- ção, demonstrando apôio ao PRETENSÕES OUTRAS, etc. Durante o 1° semestre ctês- __ . -c:"'=�- ,._-
o ,--

desenvolvimento da aludida Quem é que tem "preten- te ano, Os nascimentos re-'
'

)
Rêde. A cooperação do INIC sões outras" que motivariam gistrados nlil Itália se eleva­

YACÃO CULfURAl DE NOSSA TERRA marca o início d'e uni traba,. a renuncia do presidente cId ram a 451.0QO com um àu-
,

, lho. articulado I de benefício U. D. N., local? Qu'e é qt:e menta de 0,4 por cento emComo não poderia deixar do Colégio Catarinense. En- ,

reCIproco, qU€! poderá, dentro ha? relação. ao Período. corres-de ser, também. há no Colé- ti'e elas desta.cam-se: "Re- Nr,dI'
.

::m breve, alcançar l'esulta- os ca e onge so OUVi- pondente de 1955. Os faleci-gio Catarinense, a dedicação sumo dos elementos da Re- tI'. dos bem mais significativos' mos as ravoadas e pe o gP.i- mentos registrados foramà expressão do belo pela pa·· ligião Católica", "yida de

I
Cogita-se de levílr aos milha- ,to virá tormenta ... · Ha l.Jl'i- 279.000, c.om um aumento d,�·lavra escrita e oral. Ali tam- Santo Inác�o", Marianos Cé- . \
res de eolonos de todo o país g·a·-pela, vizinhança e... do '20,3' poI, cénto..

'

Em conse-bém se dirige o esfôrço no 'ebres", além- de grandenú-' .

programas práticos de di-vul- resto ainda .não- sabemo.!. ql,lência, o excedente de nas-sentido do estudo e do aper- mero de relatórios e libretos
gação rural, em tôdas as mo-

.

.' cimentos sobre os óbitos foifeiçoamento literário dos jo- sôbre educação soçial, mo- _

dalidades adotadas 'p'elo Ser-,
-

de 172.000 almas, com dimi-
vens estudantes. ral e e�piritual. São emitidos Iviço de Informação Agrícola. nuição de 20,7 por cento em
E diga-se que é louvável a nadá menos de três jornais, O 140 B C

-

Ainda com r.eferê�ci�. a ês-
.

I • ag ra - .relação aos 6 primeiros mes< fdisposição com q.ue os estu- sôbre oS quais teremos oca�
.. se trabalho conjunto de' in- de 1955.

dantes do Catarinense se de- sião de falar opol'tunamen- d
.

dicam 'à oratória, ou às obras te. fo.rmação espedali�a�a, a ece Os casamentos celebrados Não faz muito, ao smgir por aqui depois de espa-VI Semana do Ag·r,_êilomo, há de 1° de janeiro' a 30 de J'u-e$critas. Quer colaborando D
. ..

lt·
.

.
. RECEBEMOS· lhafatosa propaganda, um jornalesco dêsses de poucaOIS gremiQs cu .u�ais pouco realizada em :a.elo Ho- . riho do ano em curso se ele-

com trabalhos lançados ao t'
..

t
-

. ,

FI
.

'1' SC em . resistência, no empenho criminoso de explorar questaoman enY�se em ll1cessan es rizonte, entre suas conclusõe.3 onanapo iS -., varam a 164.000, ou seja uma
papel ou de viva voz nas' s·e's- t"d d s e ni'ndo valores' \-.' 30 VIII 1956 racial, inseria no seu primeiro núme·ro um violentooA•a IVI a e , r u

'. recomendou apoio a Rêde - -

. diminuição de 2,1 por cento. '

sões das agremiações cultu- jQvEns e promissores, sob a

'I Nacional de Divulgação Agrí- _

Do �mt. do 14° B. C. -

.

.__ _

artigo ,contra alemães e descendentes, afirmando-o

rais do Colég'io, há alunos j' -' . .

d f'lh' d
..'

A
.

D' tor "O ESTA J
A" I

- transcrito de A Noite, de 1933 e escrito pelo sr .. Nerêu'
. que não perdem ocasião de

,neçao exuma ,o� I os o cola, por consider�-l�'útil 1.9
.

,? sr. ire ,- anlo ameaca com Ramos!!!
.

de'senvol'ver suas capacida-
gr,lnde Santo InaclO: o G. C. campanhas de educação .ru·- DO .

d
. , Tal artigo, na verdade, datá de Cerca de 40 anos

. Pe. Schrader, fundado em' 1 ralista. .' Assunto: Agra eCi- •

d
'

des de oratória e escrita. Se de agôsto de 1915 E'll home- mento. ma IS ois proces. da época da la. guerra, e faz parte de uma sérfe escri-

nem .sempre se consegue' ex- nagem 'ao grande mestre que 1 _ Este Comando agra - ta· por saudoso jornalista joinvillense, que dêles fazia

pressões reais de li�eratura, pa.o:sou por êste Colégio, que dece sensibili:;:;ado a SOS se' Ad,hema r
praça.

.

sob o alento da adágio que funciona no .externato e o Elel"co-es munici- cOQperação prestada Meter neles, agora, o nome do Ministro da Justiça
diz que o ora,dor se faz a si Grêmio Oratório V i e i r a , por este vibrante, e 'voltar" ao

.
" é coisa que só se compreende· Por partir de um Volnpi

mesmo, uma causa fica sem- ,GOV), órgão das Congrega-
I

'AI' L
-

prestigiado jornal, di _. pais ou de um Paulo Bornhausen!

pre patente: o esfôrço, a ções Marianas do internato. pais na emanrla ,vulgando os festejos RIO,3 (VA) _ Proceres do E procedimento que tal explica; muito bem, por-

vontade que; mais cêdo ou Ambos proporCionam aos O "d I
em comemoração ao PSP àdmitem a .. volta do' sr. que o jornaleco é contra unia lei que estabeleça res-

mais tarde transforma-se alunos oportunidades in.stru- CI enta "DIA DO SOLDADO", Adhemar de Barros atéA> dia ponsabilidade para essas ações ...
em vitória. tivas e compreensivas de' de- que é data da passa- 10 do mês que hoje se inicia. .

O pasquinete tem medo de uma lei que lhe tire a

E não se diga que nos senvolverem e exercitarem HANOVER, 3· CUP) En- gem do aniversário do De São Paulo,' porém,. vem a razão da existência. Quer é licenciosidade! Daí a re-

exercícios literários há ape-'i seuS dotes artisticos. tre 28 -de outubro' e 11 de Patrono do Exército in_formação de que se o che- sistência ...

nas o Interêss� numa forma-I Assim o Colégio Catari-, novembro realizar-se-ão elei- .
-' ó ínclito DUQUE fe populista for absolvido, o,

__..

ção primorosa para a vida.' nense, que comemora êste ções municipais e distritais DE CAXI�S". sr .. Janio Quadros entraria

a;:�Não é rara a -devoção à arte: mês o seu
.

cinquentenário, em cinco Estados da Repú- '2 - Ao enseja,
.

apresento com duás representações ju- .
-�, If 1

por amor à arte .. Também há' cultivando e comunicando n. blica Federal, que totalizam; !]. V. S, e seus dignos diCiais contra o presidente ./ /" !)I/' ,

os que se dedicam às letras, I beleza da literatura
.

€scrita 24 milhões de el�itor€s, 'isto auxiliares, os
�

meus' nacional do PSP. Assim,A-" ..
" "'., ra.

não por interêsse, m.as por e -falada, colabora ati-va e é, dois terços dos eleitores da
. p�ro gôsto, 'tornando-se as- destacadamente' ·na· eleva- República FederaL: Votanl os di.!itinta consideração. fora do país �m virtude de ./ /.

"

sim expressões reais e dig- ção do nível cultural de nos- seguintes Estados:' Rasser, VIRGINIO CORDEl. ameaça de prisão' preventiva,
nas de admirações. sa terra. Baixa-Saxônia, Nor-clrhein- RO DE MELO - que poderia ser pedida pelo'
São árias as obras escritas

. Westfalia, Renânia-Pfalz e Coronel Coman- atual governador bandeitan- I

��........""'"

J11e�:mo alunos, DEtMA.R A.. ·ZANELL:'\. B!lden-Wurteúbei·g. dante. 1:e. I

Após alguns dias de au- 3 � ". alto _tino administra.ti-.! a?resentar os .nossos eXPi'e�.
sêncía de. nossa Capital, vo, ai esta o surto de pro- SiVOS cumprimentos, Pe]o
reassumiu, das mãos do Pre-

.

gresso que sofreu nossa ci-, modo com que 'vem dirigindo
feito em exercício, sr. An-

I
dade em pouco tempo de sua os destinos de nossa cidad'

tonio Apóstolo, Presidente da
I administração. elevando-a no conceito :J�

Câmara Municipal de Vereá- Ao dr._ Osmar, queremos Federação.
dores, as altas funções de -------

..

- -,...-..._--_

������t\:�e�os��b�:::de'd;' RETRETA em comemoração à passa.
os;a;r����:te da Câmara, gem da data de nossa Independência
sr. Antonio Apostolo, embora
poucos dias na direção da

Prefeltura, soube conduzir-se

à altura de um homem de

visão, pugnando sempre pe­

los ínterêsses dos municípes,
pelo que está de parabens.
Como sabemos,' o dr, Os�

mar Cunha, ausentara-se da

Ca�ital Barr-iga ·:Yerde para
crever, t 1
Senão vejamos: . Diz após breves dias na Capi a

ela que os tijolos em 1'e- da República, seguir para o

ferência não foram en- Panamá, como, para orgulho
eomendados pela D.E.R. dos catarinenses, e mui espe-
de Tubar-ão e foram colo-
cados. na obra pelo for- cialmente para os floríano-

necedor, o qual, com a palitanos, chefe da Delegação
a paralisação da obra, d a A. B. M. n o

dalí os retirou a pedido Congresso Interamericano de
do engenheiro residente, Municípios.
para limpeza da obra.

Se não foram enco- Como tivemos oportunída-
mendados, como podiam de de noticiar em dias da se-

estar na obra? As cons- mana passada o dr. Osmar

!��ç:ra�ej:�ci�f;:tie�:� Cunha, foi disting�ido ?O
são terra de ninguem ou Congresso, tendo Sido eleito
casá de, Mãi Joana! Lá - por- unanimidade Membro
estavam no local onde permanente da OICI, ou se-
foram postos: por.o�dem [a membro permanente da
de alguém, e claro! E . -'

t
.

antes de aH serem pos- Organízaçâo In eramerrcana

-tos, o fornecedor, por de Cooperação Internacíonal,
. certo, ajustara preço, o que honra sobremaneira
quantldade, etc. E,' �omo no.sa Capital.
nao fosse pago, retirou-
os de lá, sem esperar que

Atestando suas altas qua-
fôsse parar nas, colunas lidades intelectuais e morais
dos jornais'. Com o es- ..............._-..-......_.N_..............._.-•..•

cândalo, arranjou deseul- ...

pas esfal'rapadas, para
não perder os forneci­
mentos .. :
Tá na. cara!

Em comemoração à passagem, no próximo dia 7, da
data que marca a Independência. do Brasil do jugo POi'tu_
guês, a Sociedade Musical ",Amor à Arte", fará realiZar
quinta-feira, dia 6, às 19 horas, uma Retreta, que obede_
cerá ao seguinte programa:

la. PARTE

Hino da Independência p, D. Pedro I

Dobrado Ticho Fernandes (Vespazínnn de Souza)
Sinfonia n. 7

Dobrado - Magalhães barata.
Florianópolis, 3 de setembro de 1956.
Eugênio Medeiros Dutra - 'Tesoureiro.

Valsa Adelina (Vespaziano de Souza
Interrnezzo n. 2 - Agnus-Dei

2a PARTE

--FlorianópoUs, Terça-Feira, 4 de Setembro de 1956 Canção - Caçula
Se a noite é de lua - (Peláln Mendoza)
Valsa - Evanei - (Felipe Rosa)
Sonho de Mulher - (Hugo Freysleben)
Baião .9 de Julho

AUMENTO Dr'-VrNCIMENTOS
Pelo presente edtal fica. convocado o funcionalismo

público estadual para se reunir, em Assebléia Geral, no
próximo dia 5, às 20 hora-s, na sede da ASSOCIAÇÃO
DOS SERVIDORES PÚBLICOS, onde a piretoria fará
exposição da audiência concedida pelo Exmo. Sr. GO.
VERNADOR sôbre o problema da melhoria da situação
do Servidor Público Estadual.

A DIRETORIA

o TEMPO Florianópolis, 31 de agôsto de 1956 -.

Visitará o Br�siI o Presidente' do Con­
selho da OEA

Previsão do tempo, até 14
.noras do dia 4.

Tempo bom

Temperatura: Em eleva-Trovoadas DO
odeui'smo de

Norte, frescos.

Cauoiohas' Temperaturas extremas de

Continuação da l.a pág. hoje:
Di.z ainda o ex-president�, Máxima� 22,0

do' �ir�tório ,esta,s palavras i Mínima: 15,2 ..

cK-pr,essiv�, .so para bom !,ln-
.

O· EST DO I
tendeclor. . . . "Estarei sem- � A
pre ao lado dos VERDADEI­

ROS UDENISTAS, aquel4�s

;ão.
Ventos:,do·Es·t.d,oLoteria quaàrante

WASHINGTON, 3 (UP) .- do Brasil no Conselho da
O presidente do Conselho OEl\.
:la Organização dos Estados A União Pfl.n-Americana
Americanos,! embaixador Cé ..

·

disse qU,e Delgado segUira,
3ar Túlio Delgado, da Colôm- para a capital brasileira de.

bia, partirá para o Rio de Nova York, em a'vião da em­

Janeiro na dia 5 de setembro prêsa brasileira "Varig"

Do

)róximo como convidado ofi-
jal do govêrno brasileiro.
O embaixador Delgado vb­

j ará acompanhado de sua

espÔsa e do embaixador Fet"­

;lando Lobo, r2presentante

De�ois da visita ao Br2,sil,
Delgado� e ",-ua espôsa segui­
rã'o parã a Arg'entina, acei­

tando outro convite oficial
da govêrno de Buenos Aires.

o mais antigo diário
�a[lta Catarina.
Leia e assir;e

de

\

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


